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TELEGRAMAS
R E C I B I O O S  R O R  E L C A B U J E

O E  H O Y -

ESPAÑA.
M adrid, M arzo 3.

E n  e l  C o n s e jo  da  M in is t r o s  s e  
h a  a c o r d a d o  q.u© r i ja n  ta m b ié n  
en C u b a  i o s  a c u r r a o s  d e l  Ccm - 
g re s o  I n t e r n a c io n a l  T e le g r á 
fico .

E l  in d u l t o  c o n c e d id o  p o r  la  
R e in a  R e g e n t e  c o n  m o t iv o  d e l  
r e s t a b le c im ie n t o  d e  la  s a lu d  
d e l  r e y ,  s e  h a r á  e x t e n s iv o  á  
C u b a , P u e r t o  R i c o  y  F i l ip in a s .

S e  h a  d e s is t id o  d e l  p r o y e c t o  
d e  qu».> e l  r e y  v a y a  á  p a s a r  u n a  
t e m p o r a d a  a  M á la g a . S e  le  h a n  
p r e p a r a d o  h a b it a c io n e s  e n  e l  
R e a l  S i t io  d e l P a r d o ,  e n  e l  c u a l  
p a s a r á  la s  h o r a s  d e l  d ía .

L o s  c o n s e r v a d o r e s  a n u n c ia n  
l a  p r ó x im a  d is o lu c ió n  d o l  p a r 
t id o  l ib e r a l ,  y  l a  f o r m a c ió n  d e  
u n  m in is t e r io  c o n c i l ia d o r  q u e  
h a r á  la s  e le c c io n e s  b a jo  la  
p r e s id e n c ia  d e l  d u q n o  d o  Te> 
tu á n .

S e  d ic e  q u e  l o s  S r e s .  B e c e r r a ,  
d u q u e  d e  V e r a g u a s  y  L ó p e z  
P u lg c e r v e r  s o n  p a r t ia a r io s  d e  
q n e s e  s<^paren l o s  m a n d o s  en 
P u e r t o  R i c o  a l t e r m in a r  e l  p e 
r ío d o  de g o b ie r n o  d e l  s e ñ o r  g e 
n e r a l  R u iz  D a n a . L o s  d e m a s  
m in is t r o s  n o  s o n  fa v o r a b le s  á  
e s t a  r s fo r m a .

L “̂  p r e n s a  d o  o p o s ic ió n  a ta c a  
a l  S r . M e lla d o , a lc a ld e  d o  M a 
d r id . p o r  la b a ja  en  lo s  in g r e s o s  
d e l  A y u n t a m ie n t o .

E l  e m p e r a d o r  da A le m a n ia  
v e n d r á  á  M a d r id  en  A b r i l  
^ ó x i m o .  B d s e m b a r c a r á  en  
B a r c e lo n a ,  y  v is i t a r á  la s  p r o 
v in c ia s  a n d a lu z a s .

E s t á n  a u m e n ta n d o  la s  e x p o r 
t a c io n e s  á  P o r t u g a l .  V a r ia s  
C á m a r a s  d e  C a m e r c io  h a n  p e 
d id o  e l  g o b ie r n o  q u e  n e g o c ie  
u n a  U n io n  A l u n n e r a  R is p a n o -  
P o r t u g u e s a .

L a s  l ib r a s  e s t e r l in a s  s o b r e  
L o n d r e s ,  á  6 0  d ía s  v is t a ,  e s tá n  
á  p e s e t a s  3 6 ’-46 .

LOS GUARDIAS NOBLES DE SU
SANTIDAD.

F.oma, M arzo 3. |
E l  S a n t o  P a d r e ,  s ig u ie n d o  su  

o b r a  d o  in t r o d u c ir  e c o n o m ía s  
e n  e l  p r e s u p u e s t o  d e l  V a t i c a 
n o , v a  á  s u p r im ir  e l  c u e r p o  d o  
g u a r d ia s  n o b le s ,  e l c u a l  s e  h a 
b la  q u e ja d o  d e  q u e  s u s  p a g a s  
o r a n  p e q u e ñ a s .

DN LUISA FERNANDA.
PccriSs M arzo 3.

S e g ú n  « L ^  G a u lo is » ,  l a  fa m i
l ia  d e  O r le a n s  d e s m ie n ta  lo . n o 
t i c i a  p u b l i c a d a  en  E s p a ñ a  d e  
q u a  la  in fa n ta  d e ñ a  L u is a  F e r 
n a n d a , v iu d a  d o l  d u q u e  d e  
M o n t p e n s ie r ,  t e n g a  la  in t e n 
c ió n  d o  r e t i r a r s e  á  u u  c o n v e n -  

■to,

LA REINA VICTORIA.
Londres, M arzo 3.

L a r i c in a  V i c t o r i a  s a ld r á  de 
I n g la t e r r a  e l d ía  3 5 ,  y  d e s e m 
b a r c a r á  e n  C h o rb u rg o , d e s d e  
d o n d e  s e  d ir ig i r á  á  A i x - l e s -  
B a in s .

LOS ALEMANES EN RUSIA.
Berlín, M arzo 3.

D ic e n  d e  S a n  P e t e r s b u r g o  
q u e  e l  « S v e t »  s ig u e  p u b lic a n d o  
a r t í c u lo s  v io le n t o s  c o n t r a  la  
e m ig r a c ió n  a le m a n a  á  R u s ia .

A c o n s * " ja  a l  g o b ie r n o  r u s o  
q u s  e x p u is e  á  l o s  a le m a n e s  e s 
t a b le c id o s  e n  la s  p r o v in c ia s  
f r o n t e r iz a s .

ALSACIA-LORENA.
París, Marzo 3.

E u M e t z  h a  s id o  c o n d e n a d o  á  
r is iem  e ia b a t e  C o l le n s  p o r h a -  

...er p u b l i c a d o  u n a  c a r t a  c o n tr a  
la  c o n d u c t a  d e  la s  a u t o r id a d e s  
a le m a n a s  e n  A l s a c i a - L o r c n a .

E l  P r e s id e n t e  C a r n e t  n o  h a  
q u e r id o  a d m it ir le  la  d im is ió n .

L a  r e t ir a d a  d e  M r . C o n s ta n s , 
m in is t r o  d e l lu L e r io r , h a  d e b i 
l i t a d o  a l  g a b in e te .

NAQUET.
P atís , M arzo 3.

E l  b o u la n g e r is i  M r . rT a q u e t 
h a  .sido e le g id o  d ip u ta d o  p o r  
P a r í s .

LEON XIII.
Rom a, M arzo 3.

E l  P a d r e  S a n t o  c u m p l ió  a y e r  
8 0  a n o s .

R e c i b i ó  á  l o s  c a r d e n a le s ,  y  le s  
d i jo  q u e  e s p e r a  e l  a p o y o  a e  la s  
g r a n d e s  p o t e n c ia s  pax*a r e s o l 
v e r  l a  c u e s t ió n  s o c ia l .

H o y  c e le b r a  e l  a n iv e r s a r i o  
d e  s u  c o r o n a c ió n .

E n  b r e v e  d a r á  a u d ie n c ia  á 
B ú f fa lo  B i l l  y  s u s  c o m p a ñ e 
r o s .

PORTUGAL.
Lisboa, M arzo 3.

E l  a y u n t a m ie n t o  d e  L i s b o a  
h a  h e c h o  u n  e m p r é s t i t o  d e  3 8  
m i l  l ib r a s  e s t e r l in a s  c o n  d e s 
t in o  á  la s  d e fe n s a s  d e  P o r t u 
g a l.

EL PRÍNCIPE ENRIQUE DE 
PRUSIA.

Berlín, M arzo 3.
E l  p r ín c ip e  E n r iq u e ,  h e r m a 

n o  d e  G u il le r m o  I I ,  h a  r e c ib id o  
u n a  c o n t u s ió n  g r a v e  e n  C o r fú , 
en  u n a  c a c e r ía .

URUGUAY.
Nueva York, M arzo 3.

E l  d o c t o r  H e r r e r a  O b e s  h a  
s id o  e le g id o  P r e s id e n t a  d e l  
U r u g u a y .

LA DEUDA ESPAÑOLA. 
Francfort, M arzo 3.

E l  4  p o r  lO O  e s p a ñ o l  e x t e 
r i o r  e s tá  á  ’7 3 ’6 0 .

Los telegramas py'ecedentes s m de 
la propiedad particu lar de La Unión 
Constitucional, y  no pueden rc¿>ro 
ducirse sin su autorización, con 
arreglo al articulo 3 Í  de la Ley de 
Propiedad Intelectual.

CONCKNTRÁBO.
NomiJis.;.

S res . C orred ores  óe  aemaua-
De cambios.—D. Guillermo Bocet, auxl- 

lar de corredor.
,jb brutos.—d. Emilio Alfonso y D. An

drés Ziya~, auxiliar de corredor.
Habano 3 de Marzo de is&O.—El Síndico 

P *e3id60.tft intariGO. José M aría de M ental- 
van .

ENTRADAS D E  CABOTAJE.
D3 Cuba y escalas, vap. Coame de Herrera 

cap. Sanjrjo, con3.324 sjazticar, ISO re 
sos y efecto?.

— Mariol. gta. Dominica, pat.Bosh, con 300 
s{ azúcar.

--Sierra Morena, gta. M.atíaTeresa, patrón 
Silvá, con 600 SI azúcar.

m ^ ' H G é J O O .
AZUCARES.—Abrió esto mercado con 

deseos de operar y alza en los precios. Se 
ha vendido lo siguiente:

«San Gonzalo.»
I.OOOsf cent, n® 12, pol. 97, &6%, Sí & 50 

cts.
«Acana.»

1.000 SI cent, n» ii, pol. 97, á 6%, si á 
50 cts. Matanzas.
«Central Carmen.»

4.000 8[ cent, n® 11, pol. 93i20, á 6.9il6, si 
a 50 ct3. Matanzas.
VARIOS;

2.000 s[ cent, n® lOill, pol. 96, á 6(55; S( & 
50 cts. Reverta y para especuiar.

802 3[ cent, n® 10><, pol. 9G>2, á 6.72; sj á 
50 ets. Penlnaula.

DESPACHADOS DE CABOTAJE.
Para Cabanas, gta. 2Amig:s, patrón Rodrí

guez.
— Bañe?, gta. Josefa, pat. Padilla.

i s r o a s n ig i  ü p s r ia i l i s .

VÁPOEES BE m m i i
SE ESPERAN.

PRBIM áSQOIiDi Di L¿ M M M

EL PRÍNCIPE DE GALES.
Berlín, M arzo 3.

" E lp r ín c ip e  d e  Q -ales l le g a r á  
e l  di8, 3 3  á  B s r ] Í Q ,p a r a  a s is t i r  
.á la  fi«uata d e  la  O r d e n  d e l  A .g u l 
la  Hegrfci.

GUILLERMO II Y LOS OBREROS.
Roma, M arzo 3.

E l  S a n t o  F a d r o  t e n ía  e l  p r o 
y e c t o  d e  r e u n ir  en  « i  V a t i c a n o  
u n a  c o n fe r e n c ia  I n t e r n a c io n a l  
c o m o  la  q u e  h a  c o n v o c a d o  e l 
e m p e r a d o r  d e  .A .lem an ia , p a r a  
t r a t a r  d e  l o s  m e d io s  d e  m e jo 
r a r  la  s i t u a c ió n  d e  la s  c la s e s  
t r a b o ia d o r a s .

L a  S a n t a  S e d o  n o  s e r á  in 
v i t a d a  á  t o m a r  p a r t e  en  l a  c o n 
f e r e n c ia  d e  B e r l ín ,

LA LOCURA EN PARÍS.
París, M arzo .3.

H a  l la m a d o  la  a t e n c ió n  u n a  
e s t a d ís t i c a  o f ic ia l  le íd a  en  la  
S o c ie d a d  d o  M e d ic in a  L e g a l ,  
e n  la  q u e  s e  h a c e  c o n s t a r  q u e  
e n  e s t o s  ú lt im o s  a ñ o s  l o s  c a s o s  
d e  lo c u r a  h a n  a u m e n ta d o  en  
F a r i s  e n  u n  3 0  p o r  lO O . L a s  
oatn^^as p r in c ip a le s  s o n  e l  a l c o 
h o l i s m o  y  e l t x c e a iv o  t r a b a jo  
in t e le c t u a l .

EL INDULTO DEL DUQUE DE 
ORLEANS.

París, M arzo 3
iWf». F l o q u e t ,  M r .  C le m e n c e a u  

y  o t r o s  r a d íc a io a  im p o r t a n t e »  
s o s t ie n e n  q u e  ©1 d u q u e  d e  O r -  
le a n s  n o  p u e d e  s e r  in d u lta d o  
c o n  a r r e g lo  á  l a  le y ,  s i  n o  p id e  
e lí .in d u lto  a l  p r e s id e n t e  d e  la  
R ep ú b lica ^

(GENERALES DE EJÉRCITO.
P arís, M arzo 3.

M r . F '.^®ycinet, m in is t r o  d e  la  
G u e r r a  , l ie n e  e l  p r o y e c t o  d e  
c r e a r  e l  gífc'-do d e  «  g e n e r a l  d e  
© J é r c itc »  in t e r m e d io  e n t r e  lo s  
d e  m a r i s c a l  d e  F r a n c ia  y  g e n e 
r a l  d© d iv i'^ ión .

L o s  p r im e r o s  g e n e r a le s  d e  
e jé r c i t o  n o m b r a d o s  s e r á n  lo s  
d iv i s i o n a r i o s  S a u s s ie r ,  d© G a -  
I l i f e t  y  d e  M ir ib e l .

UN NUEVO IMPUESTO.
París, Marzo 3.

D ic e n  v a r i o s  p e r ió d ic o s  <me 
M r . R o u v ie r ,  m in i s t r o  d o  H a 
c ie n d a , p r o p o n d r á  la  c r e a c ió n  
d e  u n  im p u e s t o  d© 3  p o r  lO O  
s o b r e  ©1 im p o r t e  d e  i o s  p a s a je s  
m a r í t im o s .

Tiliífaaü tspecliiss pur el sable.
MBRCADO DS NEW-YORK, Marzo 1®

k  LAS S,S hK LA TARDE.
G3NTRIFLGAS—pol. 36* <eGSIG y tete á 

3.5(16 CU. libra.
CemrituírMpoí, 94* fi98® ©a plata, da 

á5.nH6.
Regnlar & buer. refino, en k’em de 

5X
Miel pol. 89% en id., 4^
Granulado americano, 6.5[16 
MIELES auevaa—base 50 grados, ñ 23 cts.

Las eilstonclaa de azúcares en poder de 
loa Im portadores en los cuatro puertos as
cendían en la tarde del 26 del corriente 
& 6.500 toneladas, contra 37,082 on Igual fe
cha del año pasado.

Las existencias de azúcares en poder de 
los Ke/ínadores en  los cuatro puertos ascen
dían en la tarde del 27 del corriente & 25,500 
toneladas.

CAMBIOS:
Letras e¡ Lóndres, 60 d(v (bañas.)& $4.811 

* > París, id. Id. a 5 íí. 12 cts.
» > Hamburgo, id. Id. á 94%.

DESCUENTO MERCANTIL:
Pítpel comercial. 60 días, 5 ft 5% p§.

BONOS;
Bonos registrados de los E. u. 4 pg ft 123. 
ONZAS espafioias, a $15.70.
Idem mejicanas, & $I5.60.
MANTBC.A en tercerolas, a 6.15 cts. ib.

MERCADO DE LONDRES, Marzo 1® 
AZUCARES.

Centrífuga, poi. 96 ft fióte, ft 14,3 
Regular refino. Id. id. a 13/
REMOLACHA—88 1. ft b., fe 12,6 
CONSOLIDADOS, & 100.5(8 
DESCUENTO: Banco Inglaterra, & 5 pg.

PARIS, Marzo 1®
B.«.nTA írancaaa 3 pg. 88 ir. 82% cts.

Habana, Maizo2del8t0 
Spencor.

(Queda hecho el depósito que señala ta Le; 
y n .- ir'* '’*(rn:>rlm‘ rs»> «;« mi oAfutiío.

N o t i c i a s  íife  V a l o r e s .
OISo del I 

COÑO ESPAÑOL ¡
Abrió al 240 por 100 
cerró de 840% & 240% 
por loe.

FONDOS PUDLKXIS flbipSSS. M i
Billetes Hipotecarlos de la Isla 

de Cuba ‘
Boaos deí Ayuniamlento- 

AGCIONES.
Banco Español de la Isla de Cuba
Banco Agrícola________________
Banco del Comercio, Ferrocarri

les unidos de la Habana y Al
macenes de Regla.

Compañía de Caminos de Hierro 
de cárdenas y  Júcaro

Id. de Id. id de Caibarien... 
d. de id. id. de Matanzas fe 

banllla
sa-

Id .de  id Id. de Sagua laOrande. 
Id. de Id. Id. de Cienfoegos feVl-

Uaciara----------------- ---- -----
Id. del Ferrocarril Urbano..
Id. del Ferrocarril dal Oeste------
Compañía Cubana de Alumbrado

de Gas.~_______________  _____
Id. Española de Alumbrado de

Gas......................... .......... ..... .......
Id de Gas Hispano-Americana 

Consolidada.
Id. Espñaola de Alumbrado da 

Gas de Matanzas
Eellneria de Cferdenas......._........ ..
Compañía de Almacenes de Ha-

cenda’ios............................. ..........
Empresa de Fomento y Navega- 

ciCn del Sur
Compañía de Almacenes de Depó

sito de la Habana-------------------
Obllgacionos_ - o _______  Hipotecarlas

Cienfuegos y  Víllaclara. 
Cédulas Hipotecarias

de

J03 lio V40 42 V
5 p60 30 D

K D
8VÍ ej'í P
3% i D
2 3/4 P
5K 3 D
1% 1 3i8 D3 5)4 P74)4 73 D

47 41 D
36 85 3i3 »
33 32)4 Ex.
65 5(130 10
49 42
39 10 »
97 92 >
10 20 P

MZC. 3 Leonora-Liverpool y escalas.
> 3 Niagara-veracruz a.
> 3 Huíchtnsou-N. Orleans &.
< 4 VlUe de st. Nazalre-Veraeruz.
« 5 Manuelita y  Mar(a-P. Rico y a .
< 5 Mendez Nuñez-New-York.
» 5 HüDgaría-Hamburgo y escls.
> 5 R. M* Crlsüna-Santander y escls.
» 6 City of Alexandría—Veracruz &.
» 6 Orlzaha-Nueva York.
> 7 Pío ix-Barcelona y escalas.
> 7 Vlzcaya-Colon y escls.
» 8 Euskarc-Líverpool y escalas.
> 9 Gracia-Liverpoo! y escls.
> 10 S'ratoga—New York.
> 12 City of Washiügton-New-York.
» 15 Manuela-P. Rico, &.
> 15 Buonaventura—Liverpool y escls.> 18 Aiicla-Liverpool y escalas.
> SO Partliisn-Amberes.
> 24 B. ígleslas-Pto. Rico & 

^SALDRAH.
Mzo. 4 Hutehinson-New Orleans.

» 4 Vllle 4e St. Nazalre-Havre y &.
» 5 HuDgarla-Veracruz.
> 6 cuy 0 /Alerandrío-N. York.
> 8 Niágara-New York.
> 10 Man>iv.-iita y Marla-P. Rico &.
» 15 K. de Herrera-Canarias.
> 20 Manuela-p. Rico y escJs.

VAPORES COSTEEOS.
SE ESPERAN.

Mzo. 5 ManuelUa y María, para Santiago 
de Cuba y escalas.

> 5 Argonauta, en Batabanó, de San
tiago de Cuba, Manzanillo, Santa 
Cruz, Júcaro, Tünas, Trinidad y 
Cienfuegos.

< 7 Vizcaya, do Santiago de Cuba y
escalas.

» 15 Manuela, de Santiago de Cuba y 
■‘ít'caiag.

> 24 Baidomero Iglesias, de Banliago
Cuba y escalas.

SALDRAN,
Mzo. 9 Argonauta, de Batabanó, para 

Cienfuegos, Trinidad TOnas, Jú- 
caro, Ste, Cruz, Manzanillo, y S. 
de Cuba.

> 10 Manuelita y María, para Santiago
da Cuba y oacis.

> 20 Manuela, oara Nuavitas, Gibara,
Baracoa, Guantánamo, Santiago 
ce Cuba y o?;ca!as. '

T ritón , de la Habana para Bahía Honda 
Rio Blanco, San Ĉ iyetane y Malas Aguas, 
tocos los bfebado?, fe la? lú de la noche, re
gresando los miércoles.

-----------  « a»-------------- -P u e r t o  d e  l a  H a b a n a .

De Nueva York, en el vapor americano 
T l̂AG-.a.S%-a., consignado fe los señores 
Hidalgo y comp.

P a ra  la S abana .
Galban, Río y comp; lo bocoyes y 51 ter

cerolas manteca, 660 si harina. 3i0 atados 
papel, lO c[ tocino, 20 tercprMas jamones 
115 pacas heno, 6 cuñetes uvas, 7 barrlle.? 
manzHnas y 15 c( peras.

L. Giral; 75 atados barriles y fondos. 
Berenguer, Negra y comp; 1 nevera fru

ías, legcmbras, carne, pescado etc.
AilDn y comp; 60 bustos cfjctos y víveres para los chinos.
E-tany y Borrell; 25poleas de hierro. 
Vkiai y imo.; 1 c( calzado y cordones. 
Lange y Leonhardi; 6 cj papel.
R. I. S.a.a\edra; 1 barril, 4 C( drogas y ar- 

tlculo-í para droguistas.
L. Nortega; 15 atados quesos.
M. Duran; 1 cuñete vs¡>o, 6 bultos cortes 

pa»a cuñetis y 6 huacales fondos para Id.
UrosanoL Aivaiez y comp; 20 ci herra- 

miemas.
Ribasa y comp; 7 barr les salchichones. 
J. Rulz y comp; 50 tero&rolas manitci y 

y 10 c( tocino.
Z. Carrasco; 12 bu'.tos droga .
A. Verastegul: 3 c( accesorios para ma

quinarla.
Redro L. Fernoudez; 1 c( plantas y ralees 

y 1 cuñete sillas de hierro.
Guerra y Ruiz; lO fardos papel.
Frauck, hijo y comp; 1 c[ con un cuadro 

de retrato.
L. Dosal y comp; 1 ci ferretería. 
Arambalza y iiuo.; 2 cascos, 9 c[ bombas

y 28 OI Implemento» para agricultura.
WlLialt, Tatruü y como; il c( b He las, i 

ci Id. y anieulos para droguistas.
Tomas Deiormo, 5 ci material para im

prenta.
M. Polo; 3 01 madera l*;brsda.
Lobó y 4 bultos jago cíe carne.
E. M. Masmo; 20 bultos tubería, 1 ci acce

sorios y 1 ci bembas.
Leb(5 y Ton albas; 5 bu'tos drogas, 1 ciar- 

tlculos para droguistas y 5 c( aguarras.
Castre, Fernandez y comp; «5 bultos ma

quinaria,
Unane y 8a ; i4artin;44 bultos ferretorís, 

qumcaiia, papelería y tinto.
J. Cüdina; 6 bjc>.-y6s, 210'tercerolas man

teca, 15 st harina, 23 lerceroias jamones, 75 
barriles frijo.e.s y 12 cq tocino.

F. Alons ; 253 atados papel, 
vetga, Sola y comp; 3 c[ maletas.
J. E. Klüherer; 107 pacas heno.
Sabaies, hno. y comp; 100 barriles resina. 
F. M Durbñona; 3 ci maquinaria.
Vionet y comp; 24 pares ruedas y «jes. 
Higglns y comp; luo ci queso.
J. M. W o jd ; 5 f (  g a lle tioa s .
W. A. Hi-mec Kjü y 3) ej quesos.
H. salvador Vidai y comp; 170 ei id. 
Mi'-tinez, Msjidez y coíha 169 s{ harina.
J. Mayo! y 4rqulnarco; 2 c{ dulce.', 1 ci

cartucjs, i cj efectos de sport.
H. HaMard; 3 ci dulces, S cf, 3 huacales 

gaileticas, l Id. perts en conservas, 2 id. 
ODcurtidoj, 2 c; almidón de maíz y 2 ci hi
gos.

J. Menendez y comp; I ci y l bulto male
tas.

J. Llcret; 1 nevera con 71 bultos víveres, 
frutas, legumbres y etc.

Coro y Qqesada, 25 tercerolas mauteca. 
Fablen y Msudv; § bañiles carne de pujr 

co, 1 ei queso, 4 ei galleífcas, ici roaiueca,
4 c(, 4 huacales pescado y 5 bultos ferrete- 
lía.

E. A. Betancourí; 3 ci alambre, 
l'onsy c .mp; ¿ c[ calzado.
Weng, On y comp; 27 bultos efectos para 

los chinos

ENTRADAS D S  TRAVESIA.
Día 2.

De Liverpool y escalas, en 21 días, vap. es
pañol Seira, cap. Luaarrsga, lons. 1,471 
ivlp. 39; con carga genera;, a Deuioíeu, 
hijo y comp.

Día 3.
De Filadalfla, en 7^ días, vap. ing. Irtlng- 

ton, cap. B%rnard, i^ns. L290, írip. 23; 
con carbón, fe Luis V. Placó.

——Nueva York, en 4^ días, vap. america
no Niftgara, cap. tíansoD, lons. 1,667, 
trip. 53, pasj. 4; con carga general, fe 
Hidalga y comp.

---- Tampa y Cayo Hueso, en díis, vap.
amer. M-iscotto. cap. Hanion, tons. 620, 
trip. 42, pasj. 00; con efectos, fe JLawton 
linos.

SALIDAS.
Día 1.®

Para Cferdenas, gol. amar. John H. Conver
se, cap. Leígihon.

Di» 2.
No hubo.

Día 3.
®ara Cayo Hueso y Tampa, vap. amar. Mas- 

cotle, cap. Hanion.

MOVIMIENTO im  PASAJEROS.
XJL.ISQA130S.

De Nueva York, en el vapor americano 
NIAGARA:

Síes. J. L. Montgomerv-j. Ponce de 
Leoü-E. M. joconsend y señora.

De Tampa y Cayo Hueso, on el vapor ame
ricano MASCOTTE:

Sres. H. J. Casdñor y Sra.-J. H. Booch y 
Sra.-Eso Broooks, S a. é hllo-S. S. Sánchez 
-Eduardo do Armss-Paullno Longers-Da- 
mían £nrlquo¿-A. Perez-Beién Capote-Ma 
nuelSoto-Gerónirao Vaidós é híjo-JuanPrat 
-José Alplzar-B. Rulz-R. soiis-José Sánchez 
-F. Mftriinez-J. de J. Busiamante-R. Maclas 
-Frarcipco Alfouso-P. Bstaccourt-P. Martl- 
nez-A. Lot-Rafaela Zaltzar-Joré J. Alfonso.

Habaaa. 3 de Marzo de 1800.C O T I Z A C I O N E S .
OOLHiaiO

España.

DEL
D S  CORRBDOREÍS 
Camioioa.

Par fe pg D. es
pañol, según pla
za fechay cantidad

EL MAR ROJO.
Roma, M arzo 3.

J3l S r . C r is p í, j e f e  d e l  g a b in e -  
■te i t a l ia n o  , n ie g a  q u e  e x i s t a  
c o n v e n io  a lg u n o  « n t r e  I n g la t e 
r r a  é  I t a l ia  a c e r c a  d e l  m a r  
F ojo.

J ^ se g u ra  q u e  ©1 g o b ie r n o  b r i 
t á n ic o  n o  p o n e  o b s t á c u lo  a lg u 
n o  á  la  a c c i ó n  d© l o s  i t a l ia n o s  
e n  Á f r i c a ,  y  q u e  l o s  in t e r e s e s  
d e  a m b a s  n a c io n e s  s o n  c o m p a 
s ib le s .

CRISIS EN FRANCIA.
Paris, M arzo 3 . '

H a  d im it id o  M r . T i r a r á ,  je f e  
•del g a b in e te .

[NaLATERRA . . .  ( f  1}|
div.

FRANCT.fe ... PS P &

: i 3j^ fe 3%  p 3  P .  orí.’
A , . . . , . , e s p a ñ o l fe 3 d fv .

«ST ADOS UNIDOR
7 & 7^ pS  P. oro

«SPRflol. 4- 60 d’v. 
18X fe 9 pg P fe 3 diV.

DESCUENTO MERCAN 
TIL...........................

8 fe 10 pg anual, 
oro y en billetes

Sin operaciones.

A Z U C A R E S .
RXJRO-A.DOS.

Blanco trenes de Derosne \ 
y Rlllleur bajo á regular. ‘ 
dem, Idem, Idem, Idem,
bueno superior...............
Id., id., id., id. florete......
Cogucho, inferior fe regu
lar, núm. 8 fe9. T. H.j...

Id. bueno, a superior, nd-
inero 10 fe U ídem.......

Qu5ibrado inferior fe regu
lar, núm.l2fe 14, Idem.,

Id. bueno n* 15 fe 16 ídem 
Id. superior n* 17 fe 18 Id, 
d. flclrete n* 19 ASO id. ‘

CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización; 94 fe 96, sacos 6 fe 

oro (i); bocoyes no hay.
AZUCAR DE MIEL.

Nominal.
AHUPAR MASCABADO.

Nominal.

A d u a n a  d e  i a  H a b a n a ,
BUQUES DESPACHADOS.

Para Cferdenas, gta. am. John H. Conwe- 
rre, cap. Lelgton, por H. B. Hamel y com
pañía, de transito.

Para Cayo Hueso y Tampa, vap. america
no Mascotte, cap. Hanion, por Lawton hnos. 
en lastre.

Para N. York, vap. am. Séneca, capitán 
Stevens, por Hidalgo v comp. con 

1.612 tercios tabaco 
9 kilos picadura 

2.096.625 tabacos torcidos 
105.600 cajetillas de cigarros,

16 cascos alcohol 
y efectos.

Para Segoa, vap. am. Magarft, csp. Han- 
sen, p. r Hidalgo y comp., de tránsito.

APER TU R AS D E  REGISTRO.
Para Delaware, (B, W.) barca española 

Habana, cap. Abril, por J. Baloells y comp.
Para Veracruz, vap; fran. Saint Germaln. 

cap. De Kersabieo, por Brldat, Montaros y 
comp.

BÜ Q U E8C0N  REGISTROABIERTO
Para Barcelona, vía Segua, bca. española 

Alí ĵandro Bosch, cap. Arquileguot, por J. 
Raiceas y comp.

Para Coruüa y Havre, vap. francés Vllle 
de Saint Nazalre, cap. Dacc&iles, por Bri
dad, Monl’ros y comp.

Para Delaware, (B. w .) gol. am. M. J. 
Blrd, cap. Merrll, por R. Trulflo y comp.

Para Delaware, (8. W.) gol. am. Warner 
Moore, cap. Cocott, por R. Truffln y comp.

Para Flladelfla, barca Italiana Teresln a, 
cap. Lublano, por H. B. Hamel y comp.

Para Canarias, bca. esp Feliciana, capitán 
,González, por Galban, Río y comp.

Para Dola-ware (B. W.) goleta amer. El- 
brídge Souther, cap. Seavey, por R. Tfufflü 
y comp.

Para Delatare (B. W.) gt^. amer. Isaac 
Jacksón, cap. Goodwln, por S. T. Tolón y 
comp.

Wing* Tuug, Yick y comp; 8 id id.
Yuek Chong, Yuen y coihp; l id Id Id. 
iitsira y comp; 50 ct alquitrán y aceite. 
Longman y Martínez; IDO ci Id id, 211 C[ 

aceite y 2 barriles pjntura.
Tij ero y comp; 25 c[ acollo, 50 ci id para 

maquinas y 7 ci arados.
pardo y Hoyo; 25 OI aceite, 20 c; id para 

maquinas, tv • uñates gras-», 10 barriles Id 
y i cuñete plntiifi,

Bait-a y Goitaral; 10 cuñetes, Jl ci id, 6 ci 
barniz, l fardo papel, 2 barriles yeso, 4 Id 
greda y 4 c( esmalto.

A. Terrón; 59 builos maquinarii. 
j. R Maiqueite; 10 tarcerolas jamones. 
José Bar; fe; 5 ci boteilaí, 5 bocoyes, 13 

cascoa id y aiiícu.os pira droguíaia.*, 4 ci 
id, 19 ci aguarrfes, 32 bultos drogas, 1 c 
dulces, i ci msd'ciiiis, 21 c[ perfumería y 
11 ci esparadrapo.

Compañía Española y Amo Icana del gas; 
2 barriles, 2 ci maio: ial eléctrico y 1 c; tim
bres eléctricos.

RoblLSoa y Alien; 2 c, algodón.
F. Baurleaei y comp; 1 Ci y 19 fardos^pa- 

pel.
FalJi, RohUen y comp; l ei tejidos.
M. ü. (ialindfcz; loo fardos sacos.
J. M. litarte; l ci dU;C9s, 1 c[ papel y 2 cj 

cartuchos.
Gutieirez, Alonso y comp; 51 c( alquitrán 

y 2 ci muestiasj
Orden; ó paquetes muestra} y encargos. 

P a ra  Sagua.
Mora, Oña y comp; 4 juesros de 5 máqui

nas, 8 raufcs para ferrocarril.
J. Lorenzo y comp: 7 cascos piotura, I ba

rril, 10 terceiolas vidrio, 2 atados y 8 cí fe
rretería.

Miyaies, Rad‘. tat y comp; 1 C[ id y I0;0 si 
maíz.

Ferro carril de Sagua; 10 barriles aceite 
de lubricar, U buiioa material para ferro 
car;ii.

G. K. Tüorndike; 2 ci material para toco- 
moto a-

P. CaibOLO'l é h''joí; 61 bultús ferretería. 
Jorrin y haioi; 93 la id.Alvaro y comp, lOO s[ maíz.
Puente, Arenas y comp; 3J tercerolas, 1 

CI manieju, 12 barriles earüá de puerco y 
6 C[ arenques.

Aivarez y comp; 6 oí confituras y 3 ci si
llas.

Arche, Arrarte y comp; 200 si maíz y 50 
id harina.

Rüberii y com?; 50 carboyes ácido sulfú
rico y 10 id Id muriático.

A. Pita; 10 Id Id suliúrlco, 6 barriles pol
vos de marmol, l Id tapones y 8 oi bote.Jas.

Amézaga y comp: 25 si harina, 6 bocoyes, 
10 tercerolas man oca y 5oO bocoyes vacíos 
para niiel.

Orden; i paquete muestras y encargos.

De Flladelfla, en el vapor inglés I R -  
THINO-TOfT, condgnado al Sr. D.'Luis 
V. Placó.

Pablo Gamíz; 2.375.000 kilogramos carbón 
de piedra.

Castro, Fernade.vy comp; 5 cascos tinta y 
2 CI pape).

J. Raurel): 4 ci épio.
Guerra y Ruiz; 1 c[ quincalla.
J. Díaz; 1 c( M.
J. Gómez y comn; 3 e; Id.
Amado y Perez; 2 c[ Id. y 1 c( flores.
M. Ruiz y comp; 5 c] cartón y 3 ci papel. 
Ablanedo, Fernai.iez y comp; 3 c[ quin

calla, 1 CI id. y tejidos, 2 CI algodón.
García Corugodo iiuos.; 2 c[ 1 -za, vidrios, 

cartón, madera y tejidos, * ci vidrio.
J. Lavielle y conai ; 3 huacales barro.
M. F. Clbrlan; 2 Pape’, pintura, carto 

ne.s, aceite, esfíam  ̂ o ó lustrumentus.
Otto D. Droop; 3 fifrdos cáñamo.
J. Giménez; 2 ci “ Uro.
II. Neitieion; 6 c[ barr® y 41 c[ ferretería. 
A. Amado; I ci at'anlcos.
Lobó y Torraibas; 12 ci magnesia y 4 far

dos ópio.
ggL‘>bó y comp; 14 ciscos y 5 ci drogas.

Dawson Bros; 2 C’ y 4 cascos vidrio, 4 
huacales bsrro.

Ramón López; 1 ci. sombreros.
Toca y Gómez; 1 ci quincalla y tejidos.
J. Olaiz; 1 ei hierro.
Dalmau. Estrafly y comp, 2 ci cueros.
A. García y comp; 1 casio hierro, argo

llas y bocados.
J. Ferran; 4 ei pintura, 1 barril, 8 c¡ y 7 

cf.scos ferrete! ía.
Soto y comp; i barril, 3 ci id. y i ei car

tón.
Prieto y comp; 1 418 calderos de hierro, 

535 anafes de id. 1,500 rejas de id., 7 ci, 1 
barril, 18 cascos y i4 atados ferretería.

Urlarto y comp; 1 barril, l casco y 4 ci 
id., 6 barriles aceite, 299 anafes, 2 ci camas 
de hierro y 10 atados chapas de id. 

Fernandez, Junquera y comp; 1 ci silla. 
Bonito Alvarez y comp; 9 barricas zines, 

21 í'j, vast.s de viarlo. i cq Unta, i C( herra
mientas y alumbro, 1 ci mauípuladores y 
galvanómetros, I c[ quincalla, 8 ci ferrete- 
il}, 8 atados y 50 tubos fluies par» cal
deros.

Martínez, Seña y comp; 1 ci y 5 cascos 
ferretería.

E. ü. cunningham; 1 casco, 3 ci id., 1 
huacal ioza, lOl atado} y ?i(} barras dp hie
rro.

Vi a y Coto; 12 ei ferretería.
Lastra y comp; 131 atados y RO barras do 

hierro, 1 ci íerroteria.
W. Tayior; 60 cuñetes pintura.
J. Rigol; 6 CI íerreterla.
Araluoe, Mai-tmez y comp; l casco y 3 bo

coyes id.
Viuda de J. Abadens; 1 ci colores.
J. Sairfe; 9 ci ópío.
santos Marqueite; 1 barril vestidos; ca

misas, ptñuGiOs, medias y abanicos.
J. Cañizo; .? huacales barro.
Harm-.iia S. y comp; I casco lebrillos,2 el 

y 2 bocoyes forreteria.
T. Fernandez y comp; I ci quincalla y 2 

c[ vidrio.
Bernardo Alvarez y comp; 60 atados ba

rras de hierro, 4 ci y 7 cascos ferretería. 
Gómez y Sobrino; 3 c  muestras.
Rubiera y Muñiz; 2 ci sombreros.
L. Perez; 8 c[ ópio.
Velga, Sota y comp; 1 ci sacos y tejidos. 
Urtsandi, varez y comp; 500 rejas de 

hierro, 25 atados p anchas uo 11., 8 cascos,
1 fardo y 1 CI forraterla.

J. Quintana y cum?; 1 casco y Z ci íi.
Pardo y Hoyu; 222 atados y 10 barras de 

hierro, 600 rejas de Id.
isasi y comp; 10 tambores, 6 barriles so.sa 

cáusUta y l casco ferretería.
Tijero y comp; 2 id. Id., 6 id. szadas de 

hierro y 2 id. cimeiito.

Admite pasajeros para la Coruña y Fran
cia a precios módicos.

La carga sa admite el 4 en el muelle de 
Caballería, firmándose conocimientos di
rectos para todos los puertos.

Flete por millar de tabacos, 3/.
De más pormenores informaran sus 

consignatarios, Amargura número5.-Brida^ 
Mont’roa y C«

L ín e a  d e  N e w - Y o r k

Para Veracruz directo.
Saldrá para dicho puerto sobre el día 7  

de Marzo el hermoso y rápido vaporS T .  G E R M A I N
Cap. KERSABIEC.

Admite carga fe flete y pasajeros.
Se advierte fe los señores importadores 

que las mercancías importadas de Francia 
por estos vapores, pagan iguales derechos 
que importadas por pabellón español. Ta
rifas muy reducidas con conocimientos di
rectos de todas las ciudades Importantes da Francia.

Los señores empleados y militaras obten
drán ventajas en viajar por esta linea.

De más pormenores impondrfen AMARGURA 5. <7r.u9ifi'natariog Bhidat. Mont’hos v c»

— D E %

. n m -i
■ jS5Ke>í?í.íHHÍ

I P I Y  M m u .
V aporC r i s t ó b a l  C o l ó n .

Capitán D. Gregorio Nacher.
Este hermoso y rápido rapor saldrá ujamente el día 

16 d e  A B R IL  del puertodo la Habaue, coa destino
cL

Santander
Coruna

Cádiz
Barcelona.

Admite pasajeros á quienes les hrinda el excelente trato que acostumbra esta empresa.
Para mayor comodidad de lo s  señores pasajeros, este 

T a p or atracará á los nuevos Almacenes de DopCsito (San José.)
Informarán sus consignatarios, C. BLAKCH Y C*.— 

Oficios 20. 8001 p F15

en combinación con los viages á E uro
pa, Veraaruz y  Centro Am érica.
Során tres viajes menaualGs, saliendo loa 

vapores de este puerto y del de New York, 
loa dias 10, 20 y 30 de cada mes.

EL VAPOR

V I Z C A Y A .
Cap. Resale.

Saldrá de este puerto para Ne-w-York el 
día 10 de Marzo & laa 4 de la tarde.

Actolte carga y pasajeros fe los que ce ofre
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado, en sus diferentes líneas.

También admite carga para Inglaterra 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rcttcrdan, 
Havre y Amoeres, con oonocimtonto directa.

La carga se recibo hasta la viaparit do U 
salida por el muelle da Ccballerí&

La correspondencia sólo se recibe en U 
Administración de Correos.

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta línea como pa
ra todas las demfe}, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se embar
quen en sus vapores.

De más pormenores impondrán «us con
signatarios M. CiíLVO Y COMP. Oficios D® 28.

Línea de Haliaiia f  Oolon
en com binación  con  los  vapores dé 

W ew -Y ork  y  con  la  Com pañía dal 
F erroca rr il da P a n a m á  y  vapo
res de la  C osta  S u r y  N orte  del P a cífico .

EL VAPORM E N D E Z  N U Ñ E Z .
Cap. LOPEZ.

Saldrá el día 6 de Mar..o fe las 5 de la 
tarde con dirección fe los puertos que fe 
continuación se expresan, admitiendo carga y pasajero».

ademas carga para todos los puertos del Pacífico.
La carga se recibe el día 5 por Caballé- F1&»

VAPORES m  m m n u u  y comp
I>E CIENFUEGOS.

V i í a j o s  s s íD a a ja a .l® s 3 .
 ̂ V a p or

JOSE GARCIA,
1.000 toneladas.—Ua;?. CRESPO.
Saldrá do Batabanó todos los M IB R C O - 

XjE 3, pi.'a las Tana» con escala en Cien- ruogo-í r qvipidad.
Roí?Ti3rtiik?íi í, B.atab«nú lodos loe domingo*
i? LORIA A r g o n a u t a ,

l . » o o  T:cnK 1 , » 0 0  tona.
® t  Sautamarlüfe.saldrán touua Ies domingos alternando de 
^tafaanw á Cuba con escalas en Cienfuegos.

“í'iinas, Júcaro, Santa Cruz y ^ n -
NOTA.—Setos vapores reciben carga todos 

los aiaísn el almacén de Vlllanueva. donde 
h ^  un encargado de despacharla.

Xjas pólizas do A d u an a  se  en tre
garan  en la  ca sa  con slgn a ta ria  el 
m ism o d ía  del em barque.

vaporARGO-NAUTA después de la llagada de. tren de pa
sajeros que salo del ferroeaiddl d« V lüsnu-- 
va fe las 6-19 de la mfeBKna,

B í l C E L L S

§ 1 0  de ® 1 ÍE.
O ÍJ B A

E n t r e  O b i s p o  y  O b r a p f a

Para más normenores Jmpondjrftn San
.—K' ,3515

VAPOR e s p a ñ o l

TRITON

SALIDAS.

Vapor

Habana.............
Santg» do Cuba.
La Guaira.........
Pto. Cabello..,-
Cartagena..... ..
Colon.................
Cartagena.........
Sabanilla...........
Santa Marta......
Puerto Cabello..
La Guaira.........
Santg® de Cuba.

DIAS

6
9

13
14 
16 
21 
23 
26 
27 
¿9
1
4

LLEGADAS.

Santg® do Cuba.
La Guaira.........
Puerto Cabello..
Cartagena.........
Oolon................
Cartagena.........
Sabanilla...........
Santa Marta......
Puerto Cabello..
La Guaira.........
Santg® de Cuba. 
Habana............

DIAS

9
13
14 
16 
17 
22 
24 
27
29
30 
4 
7

DS
A ..  H K l., O O LIL ,A .D O  Y  C."

(BOeiBDAD EN COMANDITA) 
Capitán: D on Ric-ardo R e a l.
n a je s  csm anale» de la S a ba n a , 

d Bahía S on d a ,
Afar.t-0, Pan C ayetano y  ¡ualae A rua  

V VICS-VSRSA,
Saldrá do ia Habana los Sfebados, a las 10 

US la noche y llegará hasta s. Cayetano Ic-g 
domingos por la tarde y fe Mala» Agu«vi 1'‘* lunas al aniancer.

bastí San Cayetano (donde per- 
joc^rá) los mismos lunes y fe Rio Blanco y 
Bahía Honua los mártes. saliendo los mlér- 
ooles fe las 5 de la mañana para la Habana.

viernes y sábados en ei
V .rdo^ ’  ̂ y pasages se ps-

impondrán: en LA PALMA (.jonsolacion del Norte), su gerente, 
p. ANTOLIN DEL COLLADO, y en la Habana

N . G E L A T S Y C o m p .I O S .  -A.Q-Tj.ia.r I O S
S sq u ln a  »  A.marqrnra.

HACEN PAGOS POR El, CABLE.
Veracruz, México. San 

Juan de Puerto-Rico, Londres, l ’aWs, Burdeos 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma. Nápoles. Milán 
Qénova, Marsella, Havre, Lille, Nantea. St. Quintín.* 

Venecia, Florencia, Palermo, Tu-
^ las capitalesy pueüiOa Q6 2S46

E s p a ñ a  e  I s l a s  C a n a r i a s *-N’- O e la t s  y  C o m p ,
L . H u i z y c T A

O - R E I L L Y  S ,
ESQUINA A MERCADERES.

—HAGEN PAGOS POR EL CABLE— 
GIRAN LETRAS sobre Londres, Nueva 

York, Nueva Orleans, Milán, Tarín. Poma, 
Venecia, Florencia, Nfepoles, Lisboa, Oporto 
Gíbraltar, Bróraen, Hamburgo, París, Ha- 
9Te, Nantes, Burdeos, Marcena, Lille, Lyon, 
Mójieo, Veracruz, s. Juan do Pto. Rico &. 
H lQ T fe Q T i Q  • Sobre todas las ca-pítales y pn*b1os, so-

■¡■.'"""■l"'".......... . bre Palma de MayoresIblza, Mahon y santa Cruz de Tenerife.
Y  BIN E S T A  IS I-A ,

Mamnzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande. Cienfuegos, 
Trinidad, Sanctl-Spíritus, Santiago de Cuba 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, 
Puerto Principa, Nuevitas, & 3005

Fapor mu»
para

Capitán V rriti-vea icsa ,

Laurtano Cagigal; 42 barras do hierro, 3 
cadenas de id., 36 atados cubos de id., 12

POLIZAS CORRIDAS.
Día l . .

Tabaco, tercio?, . , 
Tabacos torcidos. . 
Cigarros, oagetlllas 
Picadura, kilos. 
Alcohol, cascos. 
Aguardiente, cascos.

De Liverpool y Puerto Rico, en el vapor 
español SEHR.cá., consignado fe los señe.- 
res Deulofeu, hijo y comp.:

De Liverpool p a ra  la Habana.
Consignatarios; 2 cj y 5 S[ muestras.
B. Parle y comp; 50 c( sidra y 50 c[ agua 

mineral.
Me Kay, Wílson y comp; 250 si arroz. 
Hlgginson y Robinsoo; 2£ü Id. id., 13 ci 

manteca y 150 ci agua mineral.
J. Ruiz y comp; 700 si arroz y 12 ci man

tequilla.
E. E. y Mead; 40 C[ y 10 líos quesos y 48 

S[ arroz.
Miró y Otero; 5 c[ mostaza, 5 Id. salsa, 35 

OI galle ticas.
Hlgglns y comp; 150 barriles cerveza.
F. García; 300 s( arroz.
Wü! hnos.; 50 CI bacalao.
Mtldred, Goyenechea y comp; 475 íl. Id.
E. Kratzenstein; 120 Id, id.
P. Volchner; 142 Id. Id.
Antonio Serpa; 331 id. Id.
I. J. Wealthy; 3 barriles agu ardiente, 7 

id. vino. 1 barrica Id., 70 ci bacalao, I cr 
cápsulas y l,i.00 si arroz.

Carbonell, Rossell y comp; 101 c[ bacalao. 
10 fardos pez palo.

D. Eehezarreta; 300 s[ arroz.
R.-magosa y Millas; 100 c[ agua mineral.
J. Matlenzo; 2 Íardís tejidos.
R. Maturana y comp; i id. id.
M. Pueheu y comp; 1 oí id.
A. Roe andts; 1 id. id.
J. M. Gatan; I Id. id.
E. Nazabal; 1 Id. Id.
D. Fernandez; 8 fardos y 1 oi Id.
L. Ibañez; 3 fardos Id.
Pernas, hno. y comp; 1 C{ id.
Sr. Uribarri; 1 fardo id.
López. San Pelayj y comp; 7 id. id.
F. Soií3; 2 fardos id.
Barbón, hno. y comp; l id. id.
A. Bacallao; 12 Id. id.
J. García Alvarez; 2 c( Id.
P. Sueiras; 6 fardos y 1 Cf Id.
Martínez, Rodríguez Vaidés y comp; 1 ci y 1 fardo id.
Piélago y comp; 1 ci Id. '
M. F. Pella; 7 fardos y 1 e[ id.
Muñiz, Llera y comp; l oi id.
Garrfdo, Calvo y comp; 3 fardos id.
Benito Dlaá; 3 cr Id. '
Rodríguez, Martínez y comp; 1 cr id.
A. Lenzano; 4 fardos id.
Quiros, Loríente y como; 5 íd. y 2 cr id.
J. Rodríguez; 4 fardos Id. 
j .  A. Miguelarena; l id Id.
Ramón Morí; J c[ id.
Inclan y comp; 2 id. y 5 fardos id.
Prendes y comp; 3 id. y 3 ci id.
Alvarez, Valdés y comp; 9 fardos id.J. Puente; 2 Id. íd.

c[ y 5 caíiüos ferretería.
P a ra  M atanzas.

Ail'z y Zjfi»tti; 2 SI y 2 barricas produc
tos qulmijos y faimucéuticos, 25 tambores 
sosa cáustica.

Amézaga y comp; 1 firdj y 18 cascos fe
rretería.

F. J. Wear.liy; 18 barras y 84 atados ca
rrileras de hierro, 2 M. üsjes de Id.

C. Gmieri ez, l fardo y i c( tejidos.
G. Gutiérrez y comp; 4 id, y 2 fardos id. 
Baa, Bellido y comp; 6 c[, 1 barrlJ, 16 cas

cos ferretería, 138 fard.s sacos, 1 c[ som- 
brepoj, 5') atados hornillas de hierro, 1,194 
calderos de ii., 11 ci hierro, l C[ sobres y 
pa¿ei y 1 C[ perfumería.

P a ra  Ciirdenas.
Larrauri y comp; 2 cascos azadas y 4 ci fe

rretería. 5̂
A. Muñiz; 50Ú SI arroz.
Maribona, Perez y comp; 78 tubos de hie

rro, 16 cascos, 3 Ci ferre.eila, 70 chapas de 
hiorro, 1 casco maquinaria componiendo 1 
caldera, 173 atados y 410 barras de hierro,
1 cadena ae id y 20 barriles pintura.

Hlgglns y comp; 100 barriles cerveza.
E. E. y Mead; 22 fardos sacos.

P a ra  Cienfuegos.
B. Parla y comp; 50 ci sidra.
Cardón.̂ , Hariasancaez y comp; I.OOO si

arroz, 40 ftrdos sacos, 994 calderas de hie
rro, 18 atados tubos de hierro, 2 c(, 3 cas
cos ferretería, 24 cajones frutas, 6 Idvln),
1 S[ muestras y 89 ci conservas.

J. L'ovio; 3 cascos, 3 ci íerreteria. 1 barril 
clavazón y 100 bairas de hierro.

Alvarez, Llano y comp; 200 si arroz.
H. Salvador Vical y omp; 25 C[ sidra.
G. CostUio; 10 CI quincalla.
J. Cabrujas; 1 c[, i casco ferretería, 6 cu

ñetes mlniOi 4 barriles aceite, 2 cadenas de 
hierro, i2 anclas de id, 3 atados cobro, 13 
Id j i ' ‘cía, 731 calderos de hierro, 100 anafes 
de Id y 4 atados al&mbre.

Poas y comp; 20 ci conservas, 10 ci lico
res, 25 ci fruías, 40 ci vino, 50 ci bacalao y 6 ci maüiequiiia.

Planas y Sánchez; 33 c[ conservas y 12 ci 
sardinas.

A. C'ppari; 1 ci y 3 cascos ferretería.
J. Torrea y comp; 1 fardo cintas.
C. J. Trujillo; 4 c[, 4 atados, 10 fardos fe

rretería, 20 barr§,3, 4 cascos Id y 20 atados 
cubos da hierro.

Villar y comp; 1 ci tejidos.
C. Cazes y comp; 7 fardas y 3 ci id.

P ara  Santiago de cuba .
A. Inglada y comp; 14 atados y 75 tubos 

de hierro, 9 ei, 7 cascos ferretería, 1 ci hu
le, 39 huacales barro, 2 cascos tiza y 75 CI 
planchas de hierro.

Brooks y com?; 1 ei mantequilla, 2 ci pia
nos, 1 SI muestras, 18 barriles cerveza, ¿ ci 
salsas y 1 CI bizcochos.

Rio hnos; 1 c[ cuero.
S&nchez liQOj; 2 fardos tejidos.
E. E. y Mead; 75 si arroz.
Pares, L’ovét y comp; 2 cascos, 4 bocoyes 

pintura, 6 bañiles aceite, 8 ci, 5 cascos fe- 
rreteilx, 18 cajitas Id, 1 CI hule, 25 atados 
homilías y 25 ci planchas de hierro.

HUI y Casas; 6 o[ y 3 fardos tejíaos.
Bósch y comp; 1 c[ id.
T. J. 'Wealthy; 25 c| quesos.
Serradell y comp; 4 urdos tejidos.
J. Buen ) y comp; 3 cubos quesos.
J. Cuevas; 55 si arroz.
Márquez, hnos. y comp; 1 cf, 4 cascos fe

rretería, 2 Id mocha.», 2 ci canales de hie
rro, 209 atados y 21 barras de id y 11 hua
cales barro.

H. Hyeroft; 3 ci quincalla y 2 ci mues
tras.

P a ra  Guantdnam o.
I"aul Brooks; i c( escopetas, 
o. Brauet y comp; 1 ci slUerla, 1 ci ferre

tería, 2 ci libros, 2 CI vidrios, l' ci ¡amparas y 1 c( loza.
P. Soler y comp; i75 si arroz, 40 ci queso, 

140 barriles cimento y cerveza.
A. Inglada y comp; 12 ci, 4 cascos ferre

te’ ía, 1 CI hule, 2S atados barras de hierro, 
99 Id flejes de id y 10 ci ladrillos.

L ONJA de F 7  VERES
Vientas e ¡'ectw íd a $  h o y  3 .  

N avarro , de Liverpool y escalas:

100 Id. id. M. Miguel...............I
100 tabales parrochas................ 12 (?2 0 0  >  »  ........................................  1 2  @
2C0 CI queso Pitagrfes...............  §32

P ío  IX , de Barcelona y escalas:
150 CI % pimientos R. Díaz.......? o
100 c[ X Id. C. MagamrJ......... s ®

Conde W iflredo, Barcelona y escalas:
50i4 pipa vino alella Vía.........  $62

ALMACEN:

H e r n á n  C o r t é s .
Capitán D. Tomás Ors.

Este raaenifico ])uque, de gran velocidad v excelentes 
condlcloaes, saldrá fijamente el día 2 8  d e  A B R IL  del puerto do la Habana para

Santa Cruz de Tenerife
Las Palmas de Gran Canaria 

Cádiz
Barcelona.

Adruite pasajeros, á qnienee se dispensará el más esmerado trato.
Para mayor comodidad de los señores pasajeros, éste 

papar atracará á los nuevos Almacenes do Depósito [San José.] ^
Informarán sus consignatarios, C. BLANCR Y  Cí— 

Oficios 20. 3602 p F15

PUn STMSl8 n - Y 0 R I  B  79 IIORÍS
Loz rápidos

VAPORES-CORREOS AMERICANOS

“ i a s o Q í í a ”  f  “ i i ? 8 í í e ”
Uno de estos acredltadoj vapores saldrfe de este puerto todos los
LUNES JUEYES Y SABADOS.

fe la una da la tarde con escala ©n C. Hueso 
y Tampa, donde se toman io.s trenes llegan
do los pasajeros fe. N. York, sin cambio al
guno pasando por Jacksouville, savanah, 
Charleston, Richmond Washington,IFiladelfls 
y Baltimore. Se venden billetes para Nueva 
Orloan.s, Louls, Chicago y todas laaprlii- 
cípalos ciudades de los Estados Unidos, y pa
ra Europa on combinación con las mejores 
lineas de vapores que salen do N. York. Bi
lletes de Ida y vuelta fe Nueva York $90 oro 
americano. Los conductores da los carros 
Pullman hablan el Castellano.

^ X o  se fxtlenden boletas de pasaje los 
días de salUa de vapor, después de las II 
de la mañana.

Para más pormenores dirigirse fe sus con
signatarios, LAWTONHNOS. Mercaderes 35.

J. D. Hashagen, 261 Brodway, New York.
C. E. Fuste, agente general do viajeros.
35. Mnrcadftres. Habana 3536-í

NOTA.-rrEsta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, asi para está línea como pa
ra todas las demás, bajo ¡a cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se embar
quen en sus vapores.

De más pormenores impondrán sus Con
signatarios, M. Calvo y c o m p .. Oficios 28.

Aviso á los cargadores.
Esta Compañía no responde del retraso ó 

extravío que sufran los bultos de carga que 
no leven estampadas con toda claridad el 
oestlno y marcas de las mercaucias.

Linea úe P rogreso y  ?era sru s
EL VAPOR

Reina María Cristina.
Cap. SANEMETERIO,

Progreso y Veracruz, oi día 7 
de Marzo á las 2 de ia tarde, llevando le 
oorrespondenola pública y de oficio.

Â dmit© carga y pasajeros para díehos puertos.
Pfeaaporte.í» se cntrsgarfen al reoibír lof billetes de pasaje.

I-as pólizas de carga «e firmarán por los 
roüsígnatarlos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. ^

C a b a U e r ía ^
NOTA;--Ésta compañía tiene abierta ims 

póliza flotante, así para esta línea como pa
ra todas las dem^s, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que ae embarquen en sus vapores.

De mas pormenores Impondrán sus cod-  flgnatarlns, M. Calvo y comp. Oficios 28.

le

C á r d e n a s ,
S a g u a  y

C a ib a r ié n .
3A 1.II5A ,

^ d fá  los miércoles de cada semana fe lag 6 
de la tarde dol muelle de Luz y llegará fe

ternes Jueves, y ík ca ib a rién
^ ‘ _ ’ K E T O R N O .
Salc.rft de Calbarléa directamente para 

Habana loo domingos por la mañana.
Tarifa de fletes en oro,

-A. C A R D E N A S .
Víveres y ferretería... $ 0 -3 0
Mercancías..................  $ 0 -4 0

A  S A G U A .
Víveres y ferretería.... $ 0 -4 0
Mercancías................... $ 0 -6 0

A  C A IB A R IE N .
Tíyeros y ferretería

con lanchage.........  $ 0 -4 0
Mercancías 00»  ídem.. $ 0 -6 5

M combinación oon ei íerrcca-
mi de ¿aza, se despachan conocimiento» 
Mpeciales paru los paradero! de Viñas zu -  
lu e ta ^  P la c e ta .

También se despachan o mocimíontos di
rectos p.ara los Quomadoa do Guinea el 
ferrocan'il de Chin'-Jiiiia,

So de:í:>Ací:'- á hoz-.;o, ó itifcrmaíán Cuba1. 35ÍQ j

A V I S O
I M I T  y Ci í en C,

C0MEHC14HTBS EIMPOETADOMS
DB

Maquinaria y  e fectos  de Ig ricu ítu ra
Se han trasladado á la calle deT E N I E N T E - R E Y  NE 2 1

3486-lm-Fl?

Y a p o r  C Á Í B A R l E i ,
teiafiiia ssifí {s?ís, M Cáraaias áCaitapise

DICIEMBRE 
vapor será

DE
del

Vapores costeros

200 CI Vino surtidos Garracln... 
■*'''■ ■■ Jerez » •Rdo.100 CI ____
100 c[ »  surtido Competidora ^
100 CI frutas D. y Aragón........  30
103 CI uvas Luna...................... Rdo.

N ota .—Los precios po especificados on 
BILLETES son en ORO. ‘

CuMi Lie OÍ Sfeamer.
lii ê a  de  v a p o r e s

Eotre LOHDíll', AM8EBES y los püertos fie la
ISLA. X>B C U B A .

—kO»—
Salidts regulares mensuales.

Llamamos la itencion de loa comere'antea y hacen
dados, sobre 1^ numerosas Tentajas que ofrece esta 
nuovalinea, admás de los bajos tipos de üetea que

Los vapores atacan en los mnelles de los Almacenes 
de la Uarana Sau José, y así se ahorran los cargado* 
res crwldos g a ^  de lanchage, guardería. ,̂ encerados, etc., etc. ’

l ’ara la maqáínaria, los señorea hacendados que 
quieran hacerlrtlegar á algún punto de la costa, pue
den atracar susgqletas al mismo vapor, y  su carga les 

directamente, ahorrándoles asi gastos

^  VXICA que oCceco semejantes
El prtximo Vpoí

tóldrá de LondQ del 5  ftl lO  de Marzo y de Amberes del 15 al 2  O *1 mismo mes.
Recibe car» para la H a b a n a . C á r d e n a s  y 

O i6nTuegosyloca»á en otros puertos si se presenta
Las personas jvto aprovechar este vapor, pue

den telegrafiará sus ág®i^s q^e son los siguientes; 
L o n d re s .-  
A m b 'e r a s  
H a b a n a .-

________ • 1 * ' 3937-D-F20

EMPRESA D I YAiOR^S ESPAÑOLES
C orreos de as A n tilla s  

y  T r a s p o r te ?  M il i t a r e s ,
SB

Sobrinos de'Ierrera.

V aporR a m ó n  d e  í e r r e r a .
Capitán D.GERMA’ PEREZ.

 ̂5  d e  M A R U  á las 12 dol día, vía 
Caibanén, y llegará á Cauariasi tiempo oportuno para
1 b a ja d  d e  ia  V ir g e n  d ela s  N ie v e s ,  tocando en
Santa Cruz de la Palm^

Garacliico
Santa Cruz do Tenerife

Palmas ^ Gran Canaria.
estará atra*3f. oí MUELLE DE 

p ^ m a y o r  comodidad y de I?s señores

Em presa ds Vapores Españoles
Corfeos fie las AatOIas y Trasporíes. Militares

DE
SOBRINOS DE HERRERA.

V aporM a n u e l i t a  y  M a r í a
Capitán D. JOSE M? VACA.

Este vapor saldrá de este puerlo el día 1 o de MARZO 
á 5 de la tarde para los de
Nuevitas

Gibara
Baracoa

Gnantánamo
Cuba

Puerto Plata,
Ponce

Mayagüez
Aguadilla

Puerto-Rico
con escala al retorno en

Port-au-Priuce.
[Haití.]

Las pólizas liara la carga de travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida.

CONSIGNATARIOS:
Nuevitas: Sr. D. Vicente Rodríguez.
Gibara: Sr. D. M, de Silva.
Baracoa: Sres. Monés y comp.
Guantánamo: Sres. J. iueno y comp.
Cuba: Srea Eatenger, Meea y Gallego.
Puerto Plata; Sr. D. José Ginebra y comp.
Ponce: Bres. E. y P, Salazar y comp.
Mayagüez: Sres. Schulzo y c.omp,
^uadllla; Sres. Valle,' KoDpiscn y comp.
Puerto Rico: Sr. Ludlng Diiplesis.
Port-au-Prlnce; Sres J. E. Travieso y comp.

-n f  SOBRINOS BE HERRERA, SanPedro 26, Plaza do Luz.

Desde si SABADO 29 DE 
1888, el Itinerario de ©ate 
modo Blgulent©:

<3.A^1>SNAS todos 103 S A - 
minutos después de ia negada del tren especial que sale de la Ha

bana, por 61 ferrocarril de Bahía, fe las 2 y 
d© la tarde, con escalas ou EX. 

S A L r o ,  paradero del O O R R A U L lL O  
5.Í paradero de S I E R R A  K O R E - 

paradero de R A N C H O  
ASAI3ar..A H E  S A G U A ; 

ios Domingos por la mañana, 
badovciG desputtó de la llegada de los trenes 

'̂ 0 Santa Clara y Cienfuegos.
Sagua la Chica y Caí- 

A los mismos Domingos
 ̂  ̂? '-o la noche. En la boca del río i^ u a  la Chica habrá un bote que oonduel- 

ffe el paage ai poblado del Santo.
R E G R E S O .

á OA.T23ARIBN los Miércolesa tas 5 de Ja ra.iñana, fe la llegada del tren 
extraordinario que viene de R R M S H IO S

A la lS A H R L A  
pB* SA O U .A  llagará antes de la salid» 
fel tren que s© dirige fe Santa Clara y Clen- 
uegüs, y á Cárdenas Jos Jueves de madru- 
gaaa, podiendo los señores pasajeros apro 
vochar las ventajas del irou especial que 
sale fe las 6 y 25 de Ja mañana, por el cual 
U'- an á la Habaea las 10 y medí» del di» 

S750-T

Sociedades y  EmpresasS o cie d a d  a n ó n im a
((SUEVA FABfilCá BE HlfLB.))

No habiéndose podido celebrar la Junta 
General de Accionistas convocada para el 
día ce ayer, por no haber tenido reoresen- 
taclón el número de acciones que determi
na el Reglamento en su articulo 4®, de or
den dei 53r. Presidente se cita nuevamente 
a les S es. Accionistas para el próximo 
jueves, 6 del actúa', fe las 6 de la tarde en 
e mismo local, calzada <U1 Monto n.® 306 altos. *

Siendo esta segunda convocatoria, la Jun
ta so llevará fe efecto sea cuaiquisia el nú
mero de accionas que se hallen ropre?en- 
tadas, según dl.spone el Reglamento en el 
2® Inclüo del art. 4® citado.

La Junta se ocupará de los asuntos expre
sado.̂  en la c-nvocatoria anterior.

IiQbEna, Marzo 3 do 1693.—ífii íscc'etario. 
E. C am bronera. 3689 3a3p M3

COMPáÑíá DEL FEEROnAuRIL
—DE—

SECRETARIA.
La Junta Directiva ha acordado distri

buir, por cuenta de las utilidades realiza
das en el corriente ano, el dividendo nú
mero 61 de dos p^r ciento en oro sobre el 
capital social. Y lo rongo en conocimiento 
ae les Sre.s. accionistas para q-je ocurran 
desde el día 6 del entrante Marzo a hacer 
efeelivas las cuotas que lea correspondan, 
encesta ciudad, fe la Contaduría d í la Com
pañía; y en la Habana, fe la Agencia de la 
misma fe cargo del Vocal Sr. D. Joaquín 
Alonso y Midan Liiaparllla esquina fe Cu
ba. Matanzas, Febrero 28 doli90-A lm ro 
Lavastida, Secretarlo. 3.685-sp-M2

Giros de letras
i l l l J Á L l ^ O  Y  ( 1 ^

O jB R A J ^ IA  s b .
Hacen pagos por el cable, giran letrw » 

corta y larga vista y dan cartas de crédito 
sobre New-York, Phlladelpla, New-Orleans, 
8an Francisco, Londres, París, Madrid, Bai*- 
cülona y demás capitales y ciudades impor- 
t*oies 00 los Estados Unidos y Europa, wi 
30ISO sobre casi todos los pueblos de Ksps-

Í.3SO T

Caballería,hasta___________
Se despacha por sos armadores

San R edro  se^ p ia za  de L uz.

Vapores de travesía.
C s ip a l ía  General T a sa tlÉ ü ca

DEVAPOEES COSMOS FRANCESES.
CORUÑA............ ESPAÑA
HAVRE.............. FRANGIA

Saldrá para dichos puertos, directamente, 
sobre ei día 0 de Marzo, el vapor-correo francés

Y i i i e  f i e  E l .  l a z a i r e .
Capitán DECHAILLE.

Admite carga para la Coruña , Bor- 
deaux, Havre, París y con trasbordos rá
pidos para Amberes, Rotterdam, Amster- 
dam, Hamburgo, Londres y demás puertos 
de Europa así como para Rio Janeiro, Mon- 
tevldeq y Buenos Aires, á precios muy reducidos.

G f ) R M 0 S ,
l a

COMPAÑÍA T R A S 4.T LA N TIC A
A N T E SA .  Lopqs: y  Ooiffip.
EL VAPOa

C i u d a d  d e  C á d i z .
Capitán GARDOJi.

Cádiz y Barcelona, el día 10 de Marzo, fe las 5 de la tarde, Ilevan- 
do la correspondencia pública y de oficio.

Admite carga y pasajeros para dichos puertos.
Tabaco para P. Rico y Cádiz solamente.

entregarán al recibir los billetes de pasaje.
Las pólizas do carga se firmarán por loa 

consignatarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas.
Recibe carga & bordo hasta el día 8.
NOTA.-—Esta Compañía tiene abierta una 

pólpa flotante, así para esta linea como pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden ase
gurarse todos los efectos que se embarquen en sus vapores. ■ ^

De más pormenores impondrán sus. consignatarios, M. Calvo y comp. Oficios 28.

V aporC O S M E  D E  H E R R E R A .
Capitán D. MANUEL GINESTA.

Este vapor oaldiá de este puerto el dia 6  de Marzo 
á laa 5 de la tarde para los de

Nuetritas 
Gibara 

Mayari 
Baracoa

Guantánamo
y Cuba

CONSIGNATARIOS:
Nuevitas: Sr. D. Vicente Rodríguez.
Gibara: 3r. D. Manuel da Silva.
Mayari: Sres. Grau y Sobrino.
Baracoa: Sres. Monés y comp.
Guantánamo: Bres. J. Bueno y comp.
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego.

Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA,
Pedio núm. 26, plaza de Luz.

j .  M . C ó b a l i o s y  O p . ,
Banqueros 

y Comerciantes comisicnistas. 
AOBNTEf? de la COMPAÑIA TRASATLANTICA 

8 0  W a ll  S treet.—N e w -Y o rk .
Ofrecen servicio.  ̂para toda clase da opa 

aciones financieras.
Compran y vondea Bonos de los E. u.. 

Bonos de Estados, tío Municipios, d» Forro- 
carriles y toda clase do obligaciones y val> ”68 negociables.

Hacen pagos por el cable, giran letras fe 
corta v larga vista y dfen cartas de crédito 
•obre laa priccipalea piaxas de Burop» y América. *

A  L O S  V I A J B B b O S  
que Visiten osto país, facilitan llbritos talo
narios de cheques para evitar el riesgo j  
molestia de viajar por el interior con grue
sas sumas de dinero, colocándoles luego a 
4 1 ponida el saldo fe su favor en cualouiera 
plaza 01̂ ! ■’ixtTapif.rn íjue designen, ‘ 214

San

V apor M O R T E R A
QaplUn D. v. VILAR.

liste vapor saldrá directo para
F u e r t o  P a d r e

todos loa días 2 ,  12 y  2  2 ,  de cada mes, retornando por
N u e v it a s

y llegará á la Habana los dias 8 ,  18 y  2 8 ,  por la 
madrugada.

Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA, San 
Pedro 26, Plaza do Lnz.A . V I S O

Los Sres. Sobrinos de Herrera nos parti
cipan que desde el dia 15 dol corriente re
ducirán la tarifa de pasajes en sus vapores 
ADELA y CLARA, entre este puerto, Sagua 
y Caibarién.

Así mismo han rebajado á dos p esos  el 
flete por cabeza de ganado de Caioarión fe este puerto. __________________________

Isla de Pinos.
VAPORN u e v o  C u b a n o .

Capitán: Montesinos
Este hermoso y cómodo buque, perfecta- 

mente arreglado, saldrá de Batabanó los do
mingos después de la llegada del tren de 
paaageros que sale de la Habana fe las 5 y 
50, y regresará los miércoles; lo despacha en 
la Habana; D. Julio Ortega on el almacén do 
retorno en Vlllanueva y en la Isla do Pinos, 
el capitán. De más pormoncros informaríii 
Uanriaud 230. gsso l

J. i  Borles fC?
Banqueros. Obispo 2.' ' ‘ ' I i II .  I > I I t

ESQUINA Á MERCADERES. 
H AO ETN  F A G O S  P O R  E L  O A B L E  

F a c ilita n  c a r ta s  de c r é d ito  
y  g ir a n  le t r a s  a  c o r ta  y  la r g a  v i s t a
sobre New York, Boston, Chicago, San Francisco. 
Nueva Orleans, Veracruz, México, San Juan de 
Puerto R ic o , Ponce. Mayagüez. Lóndres, París, 
Burdeos, Lyon, Bayonne, Hamburgo, Brémen, Ber
lín, Viena. Amsterdan. Bruselas, Roma, Ñapóles, 
Mtlan. Oénova, etc., asi como sobre todas las capi
tales y  pueblas de '

España é Islas Canarias.
y  venden rentas españolas, 

i, bonos de los Estados-Unidos
Además compran y  venden rentas 

íraucesas é inglesas, bonos de los Estauv^o- 
y  cualquiera otra clase de valores públicos 3510J. A. RANCES,B a n q u e r o .  O b is p o  2 1 .

- H  A . B A Ñ A . . —
GIRA LETRAS on todas cantidades fe cor

ta y larga vísta sobre todas las plazas y 
pueblos de esta ISLA y de la de PUERTO- 
RICO, SANTO DOMINGO y Sr. THOMAS,

X a la .s  ^ s b l o s i r e s
ó  I s l a s  O a x i a r i a s .

También sobre las principales plazas de 
F r a - n o i a ,

1 2 1 0 - l a . t e r r a r ,
i c o  y  l o s

E s t a d o s  U n i d o s .
—R a c e  p a g o s  p o r  e l c a t le ,

—P a c i i l t a  c a r t a s  d e  c r é d ito .
21, OBISPO 21. 3516

COMPAÑIA ANÓNIMA
—DE—Ferfccarfilfs iie CSlSMffis í  sn. eipíiitíis.

Secretaría.
 ̂ 2? dol entrante

ri«i i?®’ oi'dln»ria rrevista en elm . 21 del Reglamento, de órden déla Presidencia sí» 
convoca álos señores Accionistas á liu de ene se^A-au 
^ cu rr ir , en la fecha señalada á las o l i< &  de ^«la 
^i ?s ’^ r í a “ ' ^™ero 33 de Ja calle de

Eu dicha Junta sa leerá !a Memoria ouc nresenta i« 
Directiva de las operaciones del año de l® sr“ e dT oi^  
entre loa Mñores Accionisias UHaComisién comDUMta 
de tres miembros propletarloa y tres e n t^  nare 

y comprobación de las e S f  > f f i ? -  
nombrarán dos vocales prtpíetaríos v sn- 

on*n°.i residencia uno de los primeros y de loa segundos en la jurisdicción do Remedios ^
y doenmentos de Ja Sociedad ouedan desdo

mrnÍd^*t« Coutadnría^S%° r « i®

El traspaso de acciones se cerrará cimrpi*t« tt « « ua
horas antee de la celebración d fd fcL  S   ̂  ̂ ®Habana, l ebrero2G de lfc90.-.V«n,tó A. Romero

36S8-10p-E87.

CempaDía fiel Ferrosarril
EíiTEECIÉMDEGüS Y  VILLA CLARA

Secretaria.
P*'csÍ<Aente y acuerdo de la Junta 

GeífcroítUiS álos Sres. Accionistas á Junta
dia°fi^i cL-etuará á las doce del
n W m i o s ^  próximo, en la casa calle del Aguacate

'^®’ a 'om isión de 
O ^brA ano social terminado en 31 de

“ O haber aceptado el cargo los 
®^®®  ̂P®ra formar dicha Comisión 

IfecciAn °  'dtimo, y para proceder igualmente á la 
fci2 dio R? Tw- Directiva por renun-
ró^RdA^xM' Illanco Herrera—Habana. Febrero 18 de 1S9*).—El Secretario, Antonio S. dr Erntamaníe.

3627 15p F19

Compañía Hispanc-amerlcaQa de Cas
CONSOLIDADA. 

iSpanish-American Light cG Poicev- 
Co. Consolidated.)

SECRETARÍA.
La Junta Directiva de esta Compañía, en sesidn cefe- 

brada en New York el 21 del cornéate, acordó repartir 
un dividendo de p g , corrcspondiente.’ai primer Iri- 
®cMre de este año, entre los accionistas que lo sean el 
1. de Marzo próximo, á cuyo efecto no se admitirán cu 
CSC dia tríuspasos do acciones en esta Oficina. Looue 
se publica por acuerdo del Consejo do Administración 
)>ara que los Sre.s. accionistas de esta Isla se sirvan acu
dir desde el día í5 del citado Marzo, do dore á tres de 
ir tarde, á la Administración situada en la calzada del 
-Monte nilmero 1, para percibir sus respectivas cnotss, 
con el aumento d e im O p g ,qu e  es el tipo de cambió 
ígado para el pago de este dividendo por las acciones inscritas en esta Secretaria.

Habana 21 de Febrero de 1800.—El Secretario del Con
sejo de Administración, Tibureto Castañeda

3683-22p-ííÓ.BANCO ISPAÑOL
DE LAI s l a  de C u b a .

El Coesejo de Gobierno do este Banco, pü 
sesión celebrada en él día de h:y, ha acor
dado quo los descuernos y préstamo7 que 
realice este esiabledmiento, tanto en oro 
comoen billetes, se verifiquen fe los siguientes tipos.

ocbo por c'ento fe tros meses.
Dlfz por ciento á seis meses.

Lo que se anuncia al público para su co
nocimiento. Habana, 24de Febrecj ue uqo 
El Gobernaeor.— P. S.—José liam ón  de 
H aro.

FíTi riT.ATrr

MYEÜiSiOS DEL SED,
Por acuerdo de la Directiva de esta Em- 

presd y sfgün Jo fiue previene el articulo 
7®.de0as Bases y Regismento de 'a m'sma. 
«e cita fe les sefiore.8 Accionistas, para aue 
£0 sirvan concurrir fe la Junta general or
dinaria que lia de celebrarse en día 21 del 
corriente fe la una de la lardo, on las ofi
cinas de la Empresa, Oficios número 28. • ' 

Advlrtlendo que según el avtleulo 4® del 
Reglamento, tendrá oebido efecto y cum
plimiento lo que acuerden los ceneurren- tes.

Habana, Marzo 1® de 18S0.-El Secretario 
Contador, 368?-8p-M2

Ayuntamiento de Madrid
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¿Por qué nos llaman retrógrados?
En. vista de las eonstaates y acerbas 

inculpaciones de retrógrado queánues
tro partido hacen los periódicas que re- 
presenUn lo que pudiéramos llamar 
Us fracciones de la minoría, desdo el 
autonomista ortodoxo El Pais, la au
tonomista heterodoxa Lucha y  la auto
nomista radic-sl Bheusión, hasta la in
dependiente Tribuna, hemos procura
do buscar algún hecho tangible en que 
tales acusacioDOJ so apoyen, y no en
contramos ninguno, sino antes bien 
patentes pruebas de que cuantos mili
tan en nuestras filas se hallan anima
dos do uu evidente espíritu de pro
greso.

Hay movimiento y vida entre nues
tros afiliados quienes no constituyen 
una masa sin más criterio que el de 
uaa orden despótica, aun cuando todos 
comprenden la necesidad imperiosa, 
como conditio sine Qua non, de la 
disciplina en las comuniones políticas. 
Existirá una parto que desee adelantar 
rápidamente y otra que prefiera mar
char cou más sosiego y seguridad; se 
revelará si se quiere do vez en cuando 
una agitación turbulenta y poco de 
acuerdo con semejante espíritu de dis
ciplina, que ninguno deja de acatar por 
lómenos da paUbrs; bullirán aquí ó 
acullá prematuras ambiciones; pero 
nadie en nuestro campo pretende re
troceder sino adelantar para que esta 
sociedad prospere al igual de las más 
civilizadas.

¿Do qué procede, pues, la acrimina
ción qno sa nos dirige de roaccionaríos 
incorregibles á propósito do cualquier 
acontecimiento, grande ó pequeño, feliz 
ó ioí’oríuoado, que en esta sociedad sur
ja 6 que en cualquier concepto lo ata
ña? No podemo.5 suponer qua sea de 
ninguna razón plausible. Dabemos atri
buiría á una iojusticla tanto mayor 
cuanto que es sistemática y deliberada.

¿Qué corporación respetable puede 
tener aquí interés en que vuelvan los 
tiempos do la esclavitud, en que se re
viva la inquisición, en que se retorne 
á la colonia, en que el presupuesto saa 
muy subido y se paguon abrumadoras 
eontribucioaes, y haya una inmorali
dad ignominiosa, y los criminales cam
pen por su respeto llenando de sangre 
y consternación los hogares? Al con
trario, toda reunión de hombres tra
bajadores, y en resumen el pais ente
ro, sin distinción de partidos ni pro
cedencias, quiero el desarrollo de nues
tra agricultura, el mayor auge de nues
tro comercio, sin trabas ni restriccio- 
ne»i, y nuestra agrupación en su par
ticular defiende el goce de todos los 
derechos así como el cumplimiento de 
todos los deberes constitucionales. No 
hay aquí, como en Bélgica, odiosidades 
políticas que obedecen á profundas di
ferencias religiosas: no existe, como en 
los Estados Unidos, una hostilidad cada 
día más venenosa entre la raza negra 
y la blanca y que parece haber inicia
do el exterminio de la primera á fuego 
y sangre con la tenacidad fría y cons
tante de ios anglo-sajones: no tsnemes 
pi’íyilegios y gerarquías qua impriman 
desigualdad de los ciudadanos ante la 
ley: no se hacen en el suelo cubano 
manifestaciones retrógradas de ningún 
linaje, con la excepción de la acaudi
llada por quienes piden que se despoje 
á estas provincias de su calidad de ta
les para rebajarlas á la condición hu
millante de colonias. ¿Por qué, pues, 
se nos califica da enemigos del pro
grese?

Inclusas en 1810 las comarcas anti
llanas en que ondea el pabellón espa
ñol entre las provincias que habían de 
gobsrnarse constitucíonalmente, el fa
moso código de Cádiz se promulgó en 
ellas á la par quo en las peninsulares; 
y si en 1837 después de la pérdida doí 
continente que descubrieron y con
quistaron los héroes admirados más 
que por la propia por las naciones ex
trañas, se privó á Cuba y Puerto Rico 
do las leyes generales para regirlas por 
un régimon especial, durante cuyo pe
ríodo se desenvolvió por modo extraor-

cia defensores de positivas libertades. 
¿Cómo se explica, volvemos á pregun
tar, la Insistencia que se nota en algu
nos papeles de llamarnos reacciona
rios?

No S6 UrCtsitri discurrir mucho para 
averiguarlo. El calificativo de inte- 
gristas que nos lanzan al rostro como 
una ofeus'i y que nosotros aceptamos 
como el mayor do los elogios, explica 
perfectamente la base do las acusacio
nes qua se uos dirijen. Para cierta 
parto de la prensa bulliciosa y «sensa- 
oiouab habinera, lo que consista en 
hacer gala de sentimientos y aprecia
ciones desfavorables á la nacionalidad 
ospañola es un adelanto, y todo lo que 
revele el deseo de armonizar con ©1 
amor y la unión á la Madre Patria el 
progreso y bienestar del país es retro
ceso.

¡Triste demencia, la de formular un 
capítulo de reconvención al que de con- 
formiiad con los sentimientos natura
les y con la ley, defiende la integridad 
de la patria, principio sacrosanto que 
constituye el alma de todas las nacio
nes!

Por dicha nuestra los que padecen 
semejante obliteración del sentido mo
ral son aquí pocos, aunque logren ha
cer molesto ruido, y con la luz de la 
realidad se irán disipando de su mente 
las extrañas aberraciones que experi
mentan, hasta extinguirse por comple
to, como desaparecen las^estrambóticas 
visiones de los calentarieutos al pre
sentarse con esplendidez los rayos del 
astro que nos alumbra.

•^1La extradición de Oteiza.
El Sr. Cónsul General de España en 

Nueva York nos dirige la siguiente 
carta que tenemos el mayor gusto en 
publicar, complaciéndonos á la vez en 
repetir con tal motivo que, si en el ar
tículo á qua en ella se alude discu
rríamos sobre la hipótesis de que nues
tro representante^ pudiera consentir 
que las apreeiecíoaes y providencias 
del Comisionado federal se salieran 
del circulo que los trazan los conve
nios vigentes, lo hicimos, como el mis
mo Sr. Cónsul reconoce, rechazando á 
p rio r i  la expresada hipótesis y sólo 
para poner más de relieve la solidez de 
la tesis que sestaniamos, os decir, la 
de que el Gobietno americano no tiene 
qua resolver másquo dos cuestiones en 
el asunto Oteiza: la de si el hecho á éste 
atribuido se halla comprendido on los 
tratados do extradición vigentes, y la 
de si las pruebas de la delincuencia de 
Oteiza bastan, con arreglo ála legisla
ción de los Estados Unidos, para el

gobierno demandante que el Comisio
nado federal ha revelado hasta ahora 
en sus providencias, resultase desgra
ciadamente que aquél no ha hallado 
suficientes, en su concepto, las prue
bas de criminalidad pre.seutadas con
tra el acusado para justificar su en
trega á nuestras autoridades, no sería 
ciertamente por negligencia do nues
tra parte en el cumplimiento del deber, 
ni por la renuncia, tácita 6 expresa, de 
uno solo da los derechos que las esti
pulaciones internacionales nos recono- 
csn.

Con esta motivo me complazco en 
ofrecerme de Vd. con toda considera
ción su atent) y S. S. Q. B. S. M.— 
Miguel Suárez.Es vsrdad.

El Pais de hoy dice que la interi- 
natura del señor Castañer en el cargo 
de Gobernador Civil da Matanzas no 
responde al supuesto deseo del Gobier
no de conceder á los matanceros un 
gobarnador de entre ellos mismos, s i
no á su condición de afiliado al parti
do Uuíóu Constitucional,

Tiene razón PaU  al decirlo, y 
tiénela asimismo el Gobierno al hacer
lo; porque serla insensato entregar un 
cargo esencialmente político á un ad
versario político, como lo son de todos 
los gobiernos naoioaates los señores 
autonomistas.El segundo Jefd de Policía.

Ha sido nombrado segundo Jefe de 
Policía de esta provincia el señor don 
Antonio Pérez y López, que hasta aho
ra había sido Inspector especial á las 
órdenes del Gobernador Civil D. Car
los Rodríguez Batista.

Para cubrir la vacante del señor Pé
rez ha sido designado el señor D. José 
María Rotf, antiguo segundo Jefe.

Ha sido declarado cesante el Celador 
da la isla de Pinos y nombrado en su 
lugar D. Francisco Baeza.

El Celador de tercera clase D. Ma
nuel Yernas ha sido ascendido á Cela
dor do segunda ciase, á consecuencia 
de quedar cesante el del barrio de la 
Ceiba.Com9rcio é Industria.

La carta que circula hoy por nues
tra plaza, firmada por los señores don 
Joaquín Martínez Pinillos, don J. Ota- 
mendí, don J. Pujol y Mayóla, don M. 
Coro, don R. Romero, don M. Pita, 
don F. García Castro y don M. Marzán 
como secretario, comisionados por el 

procesamiento y detención del reo cu- extinguido Centro de Contratación de 
ya extradición se pide. Víveres, para formar la sociedad de

Ni debe tampoco el Sr. Suárez Gua- <jAuxí1ío de Comerciantes ó ladustria- 
ne olvidar que, al referirnos á su con- tiene por objeto solicitar el apo- 
ducta oficial, lo hicimos obligados por jq cuantos se dedican á esos ramos, 
el Sr. Gener, quien (según recordarán p^ra constituirla definitivamente; con 
nuestros lectores) daba á entender en gj gjj ¿q favorecer á los compañeros 
su carta que nuestras opiniones no es- i necesitados, que se hayan distinguido 
taban de acuerdo con las de aquel íu q * pgj, gQ ^nen proceder; ya con socorros 
CKmario. , „  pecuniarios, ya interesándose á su fa-

Por lo domáSj celebramos que el Sr. para que encuentren medios de 
Cónsul de Eapaña en Nueva York re- subsistencia que les hagan menos sen- 
conozca (coincidiendo con nosotros) sibles los quebrantos sufridos, 
que la uaica razón en que pudiera el Al Comercio, que ha acogido favo- 
Gobierno amaricano fundar  ̂una nega- rablemente tan útil proyecto, se pro- 
tiva á la demanda de extradición de D. sentará el agente especial de la expre- 
Luís Oíeiza sería la da no haber halla' gada comisión, don A. Aatiuorí, con 
do suficientes las pruebas de crimina^ g| objeto de recoger ios votos de los 
ltdad presentadas contra el ggggpgg ¿ggggjj apoyar la idea.
para  justificar su entrega d wwesíríts necesidad que se hacia sentir en 
AutoridaiirS. nuestra plaza de una sociedad de esta

Esto prueba quo la razón y la ley no indolo, nos excusa llamar la atención 
tienen más que un criterio, y que todo | de nuestros comerciantes é industría
lo que sea apartarse de él es ir dere
chamente al error y á la ilegalidad.

2 7  de Febrero, 1890 . 
Sr. Director de La Unión Constitucional.

Habana.
Muy Sr. mío.
He visto en el número del periódico

les, para que la vigoricen con aus vo
tos y la consiituyaa con su prestigio y 
valimiento.Desde Buenos ÁireSi

La situación económica, financiera 
y comercial de la Argentina— dicen de 
Buenos Airea—se agrava cada día. 

que Yd. dignamente dirige, correspon- Esta gravedad no so advierte, sin om- 
oi Au OA ----- ------------- I bargo, mirando sólo la superficie y ladiente al día 20 del corriente mes, un 

artículo de fondo sobra el procedi
miento incoado en ésta con motivo de 
!a demanda de extradición de D. Luís 
Oteiza, en cuyo último párrafo hallo 
algunos conceptos quo suplico á Yd. 
me permita refutar.

exterioridad del país. EL lujo, ios 
gastas locos, el boato y la pompa si
guen y continúan. El gobiorno apela, 
pero ya encuentra dificultades al gas
tado y comprometedor recurso de los 
empréstitos. Ahora negocia uno do 
ocho millones de libras. Es la hipo-

no que p«gü.i prouiio al d'piisiUute. 
Es una de las ingeniosidades de U de
sarrollada especulación de Buenos Ai
res. No se dice para qué le sirven á 
osos bancos unas cédulas qua á los tres 
meses tienen qua devolver tal cual las 
recibieron—las mismas con sus mis
mos números—-á sus dueños. Per-v 
que los sirven para algo es indudable, 
pues do lo contrario no pagarían por 
guardarlas. Con ellas, dándolas en 
caución ó giraatia se puedo obtener 
dinero; este dinero se puede colocar á 
la vez por el mismo plazo y con mayor 
interés y resuUarde ello una ganancia.

Sea asi, sea de otro modo, el nego
cio se hace y de él resulta con las ven
tajas anteriores un interés para ol te
nedor de las cédulas, que pasa actual
mente del 14 por 100. Por medio de 
sorteos semestrales se rescatan á la 
par las favorecidas por la suerte, y es 
otra de las ventajas para el que las po
see. En Europa, donde son grandes 
ios capitales y pequeños, en conse
cuencia, los intereses, seduce una co
locación que asegura tan buena renta 
al dinero. Y así millones de cédalas 
se han exportado y están on manes de 
ingleses, franceses, etc. Hasta hace 
poco tiempo la cosa iba biea, lus emi
siones no se habían desbordado ni el 
oro había alcanzado un premio muy 
alto. La inversión do capitales en cé
dulas hipotecarias resultaba grande
mente beneficiosa. Coa ol oro al 200 
y tantcs por ciento el beneficio des
ciende en extremo para el extranjero 
sobre todo, que cobrará sus cupones ó 
rentas por allá según el válor relativo 
que la moneda nacional tenga por acá. 
Y el abaso en el número y monto de 
las emisiones, haciendo bajar el tipo 
de cotización de las células, puede 
ocasionar grave pérdida á sus tenedo
res si 80 ven precisado», en época ma
la como la presente, á venderlas y rea
lizarlas. Y otro abuso mayor que 
consiste en dar préstamos superiores, 
no á la mitad del valor de la propiedad 
—que es lo que autoriza la ley—sino 
superiorísimos e1 valor total del in
mueble, podrá determinar no ya una 
baja del titulo sino horrible y estruen
doso desastre. Muchos negocies y 
fortunas colosales se han hach> así, 
gracias naturalmente á lo i buenos ofi
cios do los peritos y tasadores oficia
les. Se tendrá en cuenta lo que se 
cree que un terreno ó una casa llegará 
á valer aunque hoy no lo valga. Es 
muy común construir edificios no para 
venderlos sino para hipotecarlos al 
Báneo, que es negocio más excelente, 
sí se cuenta con buenas cuñas.

Ha hecho perfectamente el articu- 
diaario la riqueza de ambas islas,̂  oÍ lista on rechazar la hipótesis de que yo, I teca de lo porvenir para ir saliendo de 
cas> es que desde 1878 ge concedió á como Cónsul General de la Nación, lo presente. So hipotecan las rentas 
ésta el sistema  ̂parlamentario que en haya consentido que «las apreciacío- futuras y so hipotocan también las 
la más pequeña se hallaba de años nes y providencias del Comisionado' 
atrás establecido, no dejando un mo- federal se salgan del círculo que les 
mentó de pugnar la agrupación de la trazan los convenios vigentes,» ó que 
que ha tomado el nombre nuestro pe- «se discuta ó censure la conducta de 
riódico.porquo se lleven á la esfera de la administración española,» pues esa 
la práctica todas las reformas sociales hipótesis carece por completo de todo 
y políticas requeridas para asimilar en fundamento, y jamás debió haberse 
lo que la razón y la posibilidad con- aducido siquiera, cuando no se conoce 
sientan estas propias provincias á las I con procisión, según el articulista con- 
peninsulares. | fleaa, ni «al sesgo que á la cuestión se

iNo

tierras actuales. Ahora el Banco Hi
potecario de la provincia de Buenos 
Aires ha hecho una nueva omisión da 
cédulas—la serie P.—-de setenta mi
llones do pesos. Las omisiones ;ante- 
riores—tantas como las precedentes 
letras del alfabeto—no han saciado á 
los buscadores de dinero á todo ti*an- 
C6í Ni aun esta última deja satisfe
chos sino á poquísimos en relación con

pocos escolios ha encontrado I ha dado;» ni «Us alegaciones do ios 1 los numerosos solicitantes de présta- 
nuestro partido, y por tanto el Gobier- abogados do Oteiza;» ni las opiniones naos. Estas cédulas son la base de la 
üo Supremo (can el que ea este punto que yo he sostenido, ni la actitud por especulación en terrenos, y estas es- 
estamos identificados) en la marcha de mi adoptada. peculaciones han sido el origen déla
la asimilacjoü, Meollos arrojados ea la En contraposición, pues, á las apre- mayor parte do las fortunas que se han 
vía por el bando que se  ̂ dice autono- daciones gratuitas basadas sobre aque- improvisado ea la República durante 
mista, y el cual, si bien aamasiado dé- lia falsa hipótesis, puede Y. manifes- Jos últimos años. El Banco provin- 
bil para alcanzir nuaca el triunfo, no tar desde luego, en voz tan alta como eial nombrado y el Hipotecario Nació
lo es tamoque no pueda dificultary de- la aconsej an el patriotismo y la impar- nal tienen en circulación cuatrocientos 
tener ol movimiento de las nuevas msti- cialidad lo requiere que los abogados millones de ípesos, aproiimadameinte, 
tuaiones, asi como un pequeño obstácu- que apoyan la demanda de extradición en células. Estas se venden y  se ne- 
lo apenas perceptible suele interrumpir en nombre del Gobierno de S. M. han gociaa on la Bolsa. Han sido siempre 
el Util funcionamiento de un gran apa- cumplido eficizmaate y están cum- muy solicitadas para el ahorro como 
rato mecánico; pero á pesar de esos es- pliendo con su deber; y que el fundo- para la colocación productiva de capi- 
torbos, hsmos ido avanzando, sin que nario que suscribe, en esta ocasión | tales. Ganan eliníerés del 8 por 100 
ninguno do nosotros descorazonado como en todos los actos de su vida pú- 
por una oposición tan injusta haya pen- blica, ha velado con afán por el buen 
sado en retroceder á institaciones que nombro de España, si bien (es mones- 
dejó atrás la corriente progresiva de ter declararlo, pues así cumple á la 
los tiempos. justicia) no ha habido en este asunto

Prevalece en nuestra agrupación, co- necesidad alguna de amparar la digni-1 iVs**guaATa y*ga"ranti7a^  ̂ que^a- 
mo en la masa general de la población dad de nuestra nación, toda vez que gan además un 3 por 100 anual. Es- 
de España, el elemento liberal, y aun las autoridades de esta República no to es muy nuevo y muy curioso. Los 
los mismos afiliados nuestros proceden- han intentado hasta el actual momen- ¿ancos oficíales perciben por la *cu.sto- 
t0s de las provincias que después de la to, ni de palabra, ni de hacho, inferir- día y por encargase del cobro do cu- 
muerte do D. Fernando YII levanta- le el menor agravio. pones, etc. una pequeña cantidad, pe-
ron bandera a favor da otra legitimi- Mas, si á pasar del celo, inteligencia ro otros bancos, como el de la Bolsa, 
dad que la reconocida, no ofrecen di- y eficacia dasplegados por nuestros u  Caja de Dascuentos y la Caja de De- 
ficultai de ninguna especie á nuestro abogados; si á pasar do la imparciali- pósitos y Crédito, no sólo no llevan 
programa, dado que ellos son enes6n*|dady do la debida consideración al | nada por esos cuidados y servicios,

pero como se cotizan abajo de su valor 
escrito, el interés aumenta, como su
cede con nuestro «pspsl del Estado». 
Algunos bancos particulares las reci
ben en depósito á plazo fijo, y no sólo

SI-
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Aventuras parisienses,
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Coueellesydefa calle de Pronoy. Po
co antes se había descubierto la lúgu
bre tragedia. En aquel momento, el 
comisario do Policía, avisado por uno 
de los criados de la casa, penetraba 
en ella.

Eq medio del general desconcierto 
Larchery sus amigos no hallaron 
dificultad en seguir al comisario. 
Asistieron, pues, á tan terrible¿visita 
cuyo espectáculo, incomprensible pa
ra los demás asistentes, sólo habría 
podido sor explicados por ellos. El 
padre de Jorge y el abuelo do Luz

Esta novela, continuación do Una víbora, 
publicada por Lu España Editorial, se en
cuentra de venta en la <Galería Litci‘aria>, 
Obispo 55, representantes exelD îvoa en la 
I.'s Cuba.

quedaban completamente venga
dos.

Ante los cuerpos de Luciano y To
ny, Jorge y Máximo derramaron 
abundantes lágrimas. Larcher apro
vechó un instante ea que 30 quedó 
solo para introducirse en el tocador 
y dejar las dos diademas. Interroga
do por el comisario de policía, in
ventó un cuento quo parecía explicar
lo todo, paro que en realidad nada ex 
pilcaba. Después se despidió de sus 
amigos diciéadoles;

—Ya no tenéis nada que hacer 
aquí. Yo me encargo do todo.

Y empleó el dia en recorrer las re
dacciones délos periódicos ípara impe
dir que los nombres de sus amigos se 
mezclasen con ia narración de la ca
tástrofe,

Al día siguiente Fernandez y Leru- 
de fueron llamados por la justicia, 
ante la cual declararon en términos 
muy vagos, de acuerdo con las expli
caciones dadas por Larcher, atribu
yéndolo todo á un súbito acceso de 
locura de la señora de Rsvageur.

Se telegrafió á los padres de Cata
lina, únicos herederos. El viejo so 
murió al saber la noticia, y la vieja, i 
aunque vivió algunos dias no tuvo | 
valor para presentai'se á recoger la 
herencia. Todavía no estaban ente
rrados sus hijos, cuando se murió so
la, sin amigos y torturada por los 
remordimientos. A íalta de otros he
rederos, el Estado entró’en posesión 
de los bienes e hizo espléndidos fune
rales á los padres y á los hijos.

Durante los primeros dias quo si
guieron á esta catástrofe Luz y Emi
lia se consagraron á extirpar todos 
los pensamientos de animosidad que 
aun existían en Fernandez, Máximo

y Jorge. Consiguieron tan bien su 
objeto, que todos asistieron al entie
rro de los cuatro desgraciados. Des
pués de esta ceremonia, s© volvieron 
á Carches, decididos á no dejar 
aquel hermoso retiro.

Los periódicos hablaron mucho del 
Misterio de la calle de P ron y , como 
dieron en llamar al suceso; pero g ra 
cias á Larcher, no tardó en extin
guirse la ruidosa campaña de la 
prensa.

Las quintas de Lernde y Fernandez 
recobraron su aspecto habitual. Má
ximo ibaá casa de su maestro dos ó 
tres veces por semana, donde per
manecía largas horas hablando con 
Lerude y evitando pronunciar nna 
palabrada amor. Jorge Lacazo, cuya 
clientela aumentaba rápidamente, 
bajaba menos á Carches; pero consa
graba á Emilia y á Fernandez todos 
los momentos que tenia libres. Nada 
había cambiado entro todos. Luz 
permanecía en casa del escultor, 
aunque sabia perfectamente que Fer
nandez era su padre.

No volvieron fá ocuparse de los 
sucosos de aquella noche terrible, 
cuyos recuerdos iban extinguiéndose 
poco a poco. Luz había sentido deseos 
varias veces de preguntar á Juan 
Soléne: «¿Cómo se llamaba mi madre, 
papá?» Pero al fin no se atrevía.

Un año transcurrió asi:
Ea el aniversario de la muerte de 

Luciano y de Tony, fueron los cuatro 
jóvenes á depositar flores sobro 1a 
tumba de aquéllos. Allí encontraron 
á Larcher, que también se acordaba 
de los difuntos.

Transcurrieron seis meses más del 
mismo modo. Emilia, cuidadosamente 
asistida por Jorge so desarrollaba

Ha habido exuberancia de vida, en
tusiasmo febril, losara de grandezas, 
derroche de fuerzas, vanidad, orgullo, 
excesos, fantasías. ¡Oh! Si en el corto 
espacio de tiempo en que so ha querido 
hacer, poblar, civilizar, perfeccionar y 
hasta encumbrar nada menos que una 
gran nación, se hubiera atendido sola
mente á formarlo sólidos cimientos, 
qué firme, fuerte, bolla, majestuosa re
sultaría á la postre esta región magni
fica da América con sus soberbios ríos 
Paraná y Uruguay que bajan de las 
montañas del Brasil y que, como el Eu
frates y el Tigris, dejan entre sus cau
ces una fecundísima tierra, las provin
cias de Corrientes y Entre Ríos, verda
dera Mesopotamia Argentina, cayendo 
luego aquellas aguas en el anchísimo 
estuario del Plata , del quo no hay 
ejemplo en el viejo mundo, mar dulce 
que propiamente llamó nuestro Solis 
al descubrirlo y surcarlo, y ríos como 
el Bermejo y el Pilcomayo que atravie
san al norte la inmensidad desconocida 
del Chaco y que señalan en su curso y 
ofrecen en sus ondas uu camino ya he
cho para nueva tierra de promisión; y 
ríos como el río Negro que separando 
la Pampa de la Patagonia, la región 
conquistada al indio común de la re
gión por conquistar á los gigantes le
gendarios, permite penetrar en llanu
ras sin fin, capaces de dar el pan, sem
brando la simiente, á media humani
dad; y ríos como el Salado, Chubut y 
otros varios, arterias todos ellos de ri
ca sangre, que se extienden y ramifi
can on todo el territorio.

Territorio est?, la República Argen
tina, que desde la cordillera de los An
des, por donde vuela elcondor hasta el 
océano donde habitan las focas y los 
delfines; y desde los límites cem Boli- 
via, el Paraguay y el Brasil, allá por 
los veinte grados de Utitud Sud h^sta 
el cabo más austral de la Tierra del 
Fuego, ofrece todos los climas, pues 
veo por las rojas curvas del mspa que 
estoy mirando como desde los 25 gra
dos centígrados, comenzando por el 
norte y siguiendo al mediodía, baja in- 
.sensiblemeEte la temperatura media 
hasta los cinco grados escasos.

Entre esas dos extremidades, la tó
rrida y la fría casi helada, existen an
chas zonas templadísimas, y por ellas 
comenzó y en ellas extiende la colo
nización.

Esta variedad de climas permite to
dos los cultivos, y lo : que es más im 
portante, permite la íácil aclimatación 
á los hombres de todo î los plises de la 
tierra. Una cosa sabida ea el complejo 
problema do las emigraciones humanas 
US que los inmigrantes, en cualquier 
parte que sea, soportan mal una tem
peratura que se diferencie de la de su 
país en más de diez grados, y que por 
lo tanto son vencidos por postración 
irremediable dél cuerpo en la lucha 
ruda do la exis'^encia aventurera.

m.iiiiUMMiniai

Yice.— Don José María Yázquez 
Quintas.

Contador.—Don Bsrnardo Cuesta 
Solares.

Tesorero.—Don José Fernández Pé
rez.

Secrotario.—Don Jo¿é H. Pelaez y
Saárcz.

Yocales.—Señores don Nicolás Pó-* 
rez Martínez, don Jusé Quintana Silva, 
don José Rui?jGarcía, don Serafín Gon
zález González (reelecto,) don Manuel 
Pola Fernández, don José E. Llueh y 
Castro. 4

Suplentes,—Señores don Jo$é Fors 
y Perdomo y^don Rifael Inglés y Ba
ños.

CORBESPOHDEKDIÁ BE LOS ESTADOS OÍDOS.

Nueva York, Febrero 2 5  de 1890.
Sr. Director de La Unión Consti

tucional. .
Ha sucedido lo que Nueva York no 

soñaba siquiera y lo quo Chicago tenía 
dereoho a es'perar, gracias á sus perse
verantes esfuerzos; aquélla se queda 
sin la Expedición Universal de 1892, 
que se celebrará ea la gran ciudad del 
Illinois. Agí lo acordó la Cámara de 
representantes do ’Washiagtcn ea su 
sesión da ayer, y la opinión general es 
que el senado confirmirá lo acordado 
por la Cámara.

Grande ha sido ©i desencanto de esta 
ciudad. Teníase aquí confianza ilimi
tada en la importancia, posición y re
cursos de Nueva York; creíase quo le 
bastaba figurar entre las ciudades aspi
rantes para que el Congreso la prefi
riera á todás; reunióse con suma difi
cultad un fondo preliminar do emeo 
millones de pesos, la mitad de la suma 
suscrita prontamente por Chicago, y 
cuando más.urgía ia propigania acti
va, cuando so neceaiíabi ejercer in- 
flaeucia eficaz en Wighiagtou, Nuov¿ 
York perdía lamentablemente el tiem
po en rescUias de partido, al paso que 
los delegados de Chicago trabajaban sin 
descanso y preparaban ol triunfo de su 
causa.

Pero aun que la-i rivalidades entre 
republicanos y demócratas han conii-i- 
buidü al resultado que hoy deplora 
Nueva York, no han sido la única cau
sa de su derrota. Pasado el primer 
momento de sorpresa, óyese decir por 
todas partes qua sólo la poUtica, ios 
intereses de partido han arrebatado ia 
Exposición á Nueva Yoik. Esto uo os 
exacto. La numerosa falange de re
presentantes del Oeste y Noroeste y 
muchos del Sur han preferido desde un 
principio á la ciudad do Chicago por 
conveniencia propia, por las mismas 
razones que los de Nueva Jersey 6 Co 
necticut preferían á Nueva York.

Además, la soberana indiferencia de 
esta ciudad la ha psrjudLcado tanto co
mo la propaganda enérgica y hábil de 
Chicago. Para conseguir el voto de 
los legisladores de Washington no bas
taba enviarics á última hora al inovitf?,- 
ble Mr. Depew para que lea enderozira 
unos cuantos chascarrillos de su cose
cha.

L i prensa democrática preten ie que 
la rosponsabilidád debe caer exclusiva
mente sobre Mr. Platt y sus amigos 
los republicanos do Nueva Yoik. Em
péñase on hacír da la derrota usa cues
tión política, pero no tiene siquiera ia 
franqueza da reconocer que aquí no 
hay interéi político do más entidad que 
el de su propio piutido, quo sin ©l pre
dominio de la omnipontente asociación 
democrática de Tammany Hall en esta 
ciudad no se hubieran alármalo sus 
adversarios ni votado por Chicago al
gunos representantes republicancs de 
Pensylvanis, MassxcUuaetts y Maine.

Aun así, cuarenta y cuatro republi
canos votaron constautemsate por Nue
va York y más do treinta demócratas 
contribuyeron á su derrota votando por 
Chicago, sin contar los que dieron sus 
sufragios á Washington y San Luis.

Luego no se trata exclusivamente do 
una cuestión de partido.

Ocho fueron las votaciones do ayer. 
E«‘ la primera obtuvo Chicago 115 vo
tos, Nueva York 72, San Luis Cl y 
Washington 58.

Las seis siguientes 
sultsdo:

díaron este ro-

Chicago: 121, 127, 134, 140, 149 y 
153.

Nueva York: 83, 92, 95, 110. 116 
y 106.

San Luis: 59, 53, 48, 38. 28 y 29. 
Washington: 46, 34, 29, 24, 19 y 

16,
Yotación octava y última: Chicago 

157 votos, Nueva York 107, San Luis
49 y Washington 18.

necesarios para ia

Nue^a Directiva.
«Recreo Social.» da 

Mantua, ha ^degido para a 
este año á loii señores si,<;ui

La
i|fí 

Socíods d
au Directiva 

uientes:
Presideat^'.—D. 

Fernández.
Antonio de Serdio

Número de votos 
elección, 154,

La noticia de su victoria’deflnitivi se 
recibió en Chicago coa demostracioiios 
del mayor entusiasmo. La animación 
on las callos era extraordinaria, la 
alegría general. Hubo vivas, discursos, 
banderas, músicas y por primara vez 
se permitió que ios cafés y cervecerías 
permanecieran abiertos toda la noche. 
El consumo fue proporcionado al ea- 
tusiasmo de los chicagoense?, y los 
dueños de esos establecimientos pue
den decir que la Exposición les ha 
proporcionado ya algunas ganancias á 
buena cuenta fie las que so proponen 
realizar en 1892.

Prescindiendo de todo interés local, 
es evidente que la elección de Chicago 
disminuye el inteiés y amenaza a! éxi 
to dol proyectado ccríamea. La ciudad 
del Lago Michigan hará prodigios, poro 
aun coacedic-náb que la Exposición aí- 
oafíce un grado notable de magnificen
cia nunca podrá tener el carácter ver
daderamente internacional que le hu
biera dado BU celebración en Nueva 
York. Esta ciudad, la metrópoli do la 
nación, estaba indicada de antemano 
para conmemorar en ella de un modo 
digno el cuarto centenario del descu
brimiento.

Chicago puedo organizür un coccur-

haciéndose/ una mujer como Luz. 
Llegó el primero de Enero. Aquella 
maiiana, lo í  dos viejos y las mucha
chas estabaíQ esperando en el estudio 
de Lerude^ á Máximo, á Jorge y á 
Larcher. I#os tres amigos llegaron 
muy temprano. Después de saludarse, 
Lerude,Feffnandazy Larcher, se retira 
ron á un extremo del estudio. En
tonces Ma;kímo, tendiendo ambas 
manos á Liiz, le dijo con ternura. 

—¿Me amas aún, Luz de mi vida?
—Máximo, no he dejado de querer

le un sólo instante, desde aquella 
época en que lavaba mi humilde 
ropa á la puerta de tu estudio, hasta 
el día en que te presentaste aquí en 
ol bosque, liasta hoy... ¡y cuenta que 
siempre seré la mismal 

—Pues bien, Luz, abracémonos, y 
permíteme que .te ponga esta sor- 
íja.
Al mismo tiempio, Jorge interroga- 

Daá Emilia, diciéiQdole'
—¿Siente V. un poco de cariño eü 

cambio del inmeniso amor que le pro-
"’eso?

—Lo amo á V. con  toda mi alma.
Y se arrojó en su.s baazos.
—¿Y á mí nadie ime abraza? gnt® 

una voz desde ol feudo del estudio. 
¡Críe Vd. cuervos p;ara que le saquen 
los ojos! ¡Rayos!..

Era Larcher que gritaba para iio 
dejarse emocionar- -demasiado.

Ambas jóvenes le abrazaron, una 
después de otra, y el manifestó en
tonces, quo si querían seguir abra
zándolo todos io^ dommgos, so com
prometería á morir soltero.

—Lerude excl.amó: rae parece bien, 
porque ahora q uo estos jóvenes van 
á vivir extasía» áos, ¿qué será do nos
otros, pobres viejos, si el amigo Lar-]

so nacional do primer orden, y esto se
ría preferible á una Exposición uni
versal deslucida y por ende fracasada.

Escalante.

CORREO EXTRA.lSrJEÍRO.

De los periódicos do los Estados Uni
dos, llegados por ia vía do Tampa, to
mamos estos telegramas:

D e l  2 7  de Febrero.
Eu el teatro del Vaudeviilo, de Pa

rís, se ha estrenado con gran éxito 
una comedia do Mr. Bísson titulada 
Feu Toupinel.

—El compositor vienés Strauss ha 
firmido escritura para uaa excursión 
do tres meses por los Estados Unidos.

— El príncipe do Bismark no tomará 
partéenla C;nfereiicia Internacional 
del Trabajo.

—El gobierno británico establecerá 
la autonomía en la Australia O jciden- 
tal. La colonia rorá dividida en dos 
gobiernos sepai'ados.

“ Mr. Stanley llegará á Londres el 
15 de Abril.

— De Víona dican al Times de Lon
dres que el Principo Regenta da Ba- 
viera y ol gran duque de Bsden han 
notificado al emperador de Alemania 
que no aprueban su política favorable 
ai soci&lismo.

—El gobierno alemán no ha permi
tido á la Compañía Alemana del Africa 
Occidental vender una parte de su te
rritorio á UQsindic.to aaglo-hüiandós.

—Emln Bajá está mejorando de sa
lud. Ya pueda dar largjs paseos.Aduana dü la Habana.

RECAUDACION.
Posos Cl»

Do 1. ° á 3 da Marzo do
1889 ..................... 49.801 2i

Dj 1.® á 3 do Marzo de
1 8 9 0  ...............................  6 5 . 8 9 9  0 2

Masen 1890........  16.098 41
Habana, 3 de Marzo áe 1890.

M O T I C I A . B .
Según so dico cu la G iceia  de 

ayer, doiniiígo, do Us diligsuci>js rus- 
t.’üi.ias al efecto, resulta quo por ©í. 
propietario de la marca para chocolates 
«El Modelo Cubano», sita en Obispo n‘‘ 
51, so ha aUerado, sin la competente 
autorización del Gobierno General, el 
dís^ñ } qua le fuo aprobado para di-clia 
marca, por lo que el Excino. Sr. Go
bernador General se ha servido aplicar 
al infractor el artículo 42 d-)l Real De
creto de 21 de Agosto de 1884, qua pe
na con la pérdida del derecho que á 
ellas tengan, á ios que sin la autoriza
ción expresada, varíen en todo ó oa par
te li  marca, dibujo ó modelo industrial 
de su uso.

—Se ha concedido autorización pa
ra crí-ar un escuadrón Voluntarios con 
ol nombro de Tiradores do Manicara- 
gua.

—Ha sido devuelta, aprobada por la 
Superioridad, la propuesta de oficiales 
del 7® Batallóa Voluatarioj do esta 
capital.

—A las cinco y cuarto de ia,tardo 
del sáb.ndo, y á consecuencia de la 
mauga do viento que se dejó sentir, 
vino al suelo con estrépito el silforama 
que estaba colocado on la azotea del 
teatro de Albisu, sin que afurtunada- 
mante ccisionara desgracias persona
les.

—El Cuií'tel de los Bombaros Mu
nicipales que se está fabricando en Sa- 
gua la Grande, tiene ya terminado el 
cuerpo principal, faltáudole ahora el 
interior, que es una cuartería á dere
cha é izquierda con espaciosos porta
les.

—Se ha cousedido la separación del 
instituto de Voluntarios al alférez D. 
Antonio López Garica y el pate á ex
celente al tduienta D. José Puente 
Alonso.

—Do la Alcaldía Municipal se nos 
remite lo siguiente:

«Comprendidos en el epígrafe núme
ro 54 do la Tarifa 5  ̂de la Contribu
ción Industrial, con la cuota íntegra 
de quince pese* noventa centavos, to
dos ios industrialss que se valgan de 
cabalierias para vcnt:i en ambulaucla 
de maloja, fruta, legumbres, carbón, 
aves y  toda clase de efectos, y habien
do muchos de elics abonado errónea
mente matrículas por arbitrios de 
«Vendedores AmbaUníes», que está 
completamente desligado de la Contri
bución Industrial, se concede á los que 
se encuentren en eso caso, todo el co
rriente mes de Marzo para que ocu
rran á la Secretaría Municipal Nego
ciado de Impuestos, de 11 á 5 todos los 
días hábiles, á presentar las declara 
Clones oportunas y satisfacerla expre
sada cuota do quince pesos noventa 
centavos que es la aprobada por el 
Exemo. Sr. Gobernador Genera), en 
concepto de qua por acuerdo del 
Exemo. Ayuntamiento de 25 de Febre
ro próximo pasado se les deducirá lo 
abonado por ías matrículas ya expre
sadas, teniendo por lo tanto que satis
facer úníeamonto la diforenoia que re
sultare.

Transcurrido©! término fijado sin 
que dichos íüiustriales hayan cumpli
do lo dispuesto, se procederá á lo que 
hubiera lugar conforma á InstnicciÓQ.

Daba entenderse quo esto plazo no 
reza con los vendedores ambulantes 
que se valen de carros especiales, ca
rretones ó jjVc-hículosj comunes, caba- 
lleiias y carretillas ríe mano, pues so
lo aprovechará á los quo empleando 
cal'alleriashi^yavi satisfecho como que
da dicho, matrículas por concepto do 
Arbitrio de Vendedores Ambulantes.

Habana, 1® de Marzo de 1890.“ L. 
Pequeño».

cher no nos;quodas9 para contarnos 
historias? Te advierto, Máximo, que 
vas hacer un mal negocio, porque 
estoy arruinado. Luz no tiene más 
que sus cielmü francos.

—Máximo no tuvo tiempo de pro
testar, porque Fernandez interrum
pió á Lerude, diciendo;

—Perdón, vecino. Es preciso que 
la fortuna de nuestras dos hijas sea 
igual, y cada una tendrá próxima- 
mante quince mil libras de renta.

Máximo quiso objetar, pero Fer
nández manifestó que su voluntad era 
inquebrantable.

—Tiene razón mi padre. ¿No es 
verdad, Jorge?

Jorge puso uua mano on la boca de 
Máximo y dijo riéndose:

—Ni una palabra más. Proscrip
ción facultativa.

Los dos matrimonios se celebraron 
el mismo dia, un mes después. Conser
varon las fincas de Gauches, pero 
Lerude anunció que, ea lo sucesivo, 
pasaría los inviernos ©u su estudio 
de la calle de Noliet, á fia de vivir 
cerca de Máximo y Luz. Juan Solétie 
arrendó un cuartito próximo á la ca
sa de Jorge.

J)Bsde esta época, la felicidad más 
inalterable reina en ambas familias. 
Larchor es la alegría de las dos casas. 
Decididamente permanecerá soltero 
por temor de que si se casara, no 
agradase su mujer á sus amigos.

El Estado hizo construir cuatro 
tumbas seraejantos, en cl cementerio 
del I*adre Lachaise, para el matrimo
nio Rivageur y ^sus hijos. Las do 
Luciano y Tony están constantemen
te adornadas por sus amigos; en la de 
Ravageur sólo se ven algunas bastas 
flores que el guarda cuida por obli

gación. El sepulcro de Catalina, os el 
más adornado de todos.

Habiendo querido sabor Luz ol se
creto de este enigma, se ocultó cier
to día trás un sepulcro próximo, 
después de haber adquirido algunos 
iuformeá dados por ol guarda. Proa
to vió llegar á Juan Soléae, quien 
después de regar las flores por su 
propia mano, se arrodilló y rezó. Luz 
lo comprendió todo, y espontánoamen 
tejse puso do rodillas al lado do Juan 
Soléae, murmurando:

—Papá, cuando vongas aquí, te 
acompañaré para que juntos pida
mos á Dios por ella.

FIN.

—Leemos ea La Unión Constitución 
nal, de Colón:

«Nuestro querido amigo el Ldo. Don 
Manuel Abenza, Promotor Fiscal que 
fue do este Juzgado, en cuyo cargo de
mostró relevantes condiciones, ha teni
do la desgracia de perder on el inter
valo do paces días, y estando aún vivos 
ea au imaginación los tristes recuerdos 
de ia muerto do su padre, á su señora 
madre y á su joven esposa, ambas mo
delo de virtudes y muy apreciadas y 
consideradas en la buena sociodad ha
banera. Eatas pérdidas, verdaderamen
te irreparables y sentidas por todos lo.s 
que nos honrábamos con la amistad de 
la distinguida familia de Abenza, han 
ocurrido en Jumilla, provincia do Mur
cia, en momentos en que el Sr. Abenza 
so disponía á partir para Madrid para 
continuar prestando servicios en la ca
rrera judicial.

Como nosotros, sentirán sin duda es
ta desgracia los muchas amigos quo el 
Sr. Abeaza tiene en Cuba. Y como no 
cabe más que resigaaree auca los de- 
sigoios de ia Pro vid encía, auuque nos 
sean tan dolorosos, nos limitamos á 
dar el pésame á los dolientes y padir 
férvorosámeulo el descanso eterno para 
las víctimas».

“ A Us doce de la m&ñana del miér
coles se rematarán en los almacenos de 
avería de esta Aduana una ceja con 47 
kilómetros muestras de goma, retasa
da en $10 55 cts. en oro y otra de codos 
do hierro, retasada en 56 cts.

“ Se han concedido binsficios á los 
voluntarios D. Ildffmso López Martí
nez, D. Roque Garsy Ortiz, D. Manuel 
Pérez Aboy, D. José Puente Roncr, den 
Alberto SiiAta Eulalia, D. T.jmás Ssiz 
Calleja, D. Santos laguaozo González, 
D. Faustino Pío Prieto y D. Francisco 
Pérez Orces.

—Ea l.x Soorc-taría dd Gobierno Mi
litar da esta Plaza se solicita al solda
do en espeotueióu ds retiro, Jenaro 
Suárez Cueto, vecino que fue de ia ca
lle de C.impanario n® 220 y cuyo actual 
domicilio so ignora, coa el fin de ento- 
r.arlü do ua asunto que io concierne.

— El vjpor esp«ñül Cristóbal Colón 
salió el viernes 28 del pasado da Cana
rias pera Puerto-Rico y esta Isla.

—D. Franciseo Torres, que prestaba 
sus servicios en ol barrio de San 
Francisco deGuanabacoa, ha sido tras
ladado al de Oolóa, de est'i capitsil, pa- 
.sau to á la v- ciute da aquél d'.u Dioni
sio Alonso, quo desompenaba la cela
duría del barrio da C»s:\ Búnca, ha
biendo sido nombrado para este punto 
don Abelardo Prim, celador quo era 
del barrio de Colón.

Elogiamoi como so merece la edeo- 
ción del señor Prim par* la cotadurU 
de Casa Blanca, pues nos constan las 
buenas condiciones que le adoiman p a- 
ra ese puesto.

—A las ocho y m=<dia do la noche 
del sábado, en la calzada del Monte es
quina á Amistad, se despidió uua chis
pa do la luz eléctrica quo allí existe, 
causando sobro ios rails dei Urba
no, la rotura de uu alambro del 
ttíiégritfo, que fue recogido por el ce
lador del barrio, para que no so inte
rrumpiera la vía pública.

—Desde el sábado á las siete de la 
n.)che 80 docl jtó un fuerte norte y ayer 
desde las 12 del día hasta las 3 de esta 
mañiüa fue tan fuorte que los bulos 
de m&r «Campos Elisios» sufrieron 
muchos (le.'psrfoütos en los techos y 
las íábricas, deiaparccieodo ia casa 
del hiño n.® 12 que se estrenó en la 
temporada anterior y que reemplazó á 
la que se llevó el temporal memorable 
dol 4 de Setiembre d© 1888.

—Ei vapor Lafayette, qua salió de 
este puerto el 17 llegó on la mañana 
do ayer lunes á Santander.

—Por la policía del tercer distrito de 
qua i s iüsppctor el Sr. Mendoza, con 
auxilio del Ordos Público, ha prestado 
durante el mes do Fabrero último laa 
siguientes detenciones:

Por heridas, 2; por hurlo, 1; por ro
bos, 3; por amenazas, 4; por estafas, 2; 
por orden judicial, 6; por agresión, 5; 
por rapto, 4; para sufrir condena,!; 
por malversión de caudales, 1; y circu
lados, 10; total 39.

—De orden de ia Comisión inspec
tora Municipal fue sjcrificaio el sába
do uu caballo atacado de muermo, que 
pocos días antes había sido remitido 
por su dufSo, con objeto de ponerlo on 
cura, á uua albelieria situada en la 
calzada dol Monte.

La citada Comísióa, que tau digna 
mente pre-úde el Jefe de Policía Muni
cipal, Sr. Rubio, y de la qoe forman 
parte el profesor interino, Sr. Auta- 
quera, y un inspector do la policía rau- 
Dicipal, merece plácemes per au acti
vidad y eficacia.

“ Según senos comunica por la Ad
ministración Principal de Comunica
ciones, desda el dia cinco del actual, 
queda establecido el servicio diario pa
ra conducir la correspondencia entre 
Pipián y paradero de Vegas.

—Por ol Gobierno General se traía 
de crear nusvamento la Segunda Jefa
tura de Policía, que fue suprimida al 
cesar en dicho cargo el Sr. Trujillo.

— Nuestro querido amigo el acüvo 
funcionario de Policía, D. José Paga, 
que había sido declarado cesante pir 
haberse sorprendido ua juego de boto
nes en el barí io de Colóu, donde pres
taba sus servicios, ha sido repuesto por 
el Exemo. Sr. Goberns.dor Civil, envis
ta (le no haber resultiído nada contra 
su buena gestión, en el expodieute que 
para la aclaraclóa díl h^cho formó el 
juzgado Jfl Coali'</.

Felicitamos al Sr. Puga por la justa 
reparación que ha obtenido, y k los ve
cinos de Madruga, por haber sido nom
brado celador de;<íieho punto.

—Debiendo proveerse por concurso 
la Dirección de la escuela incompleta 
para niños, de Mayari 1.® en San Cris
tóbal, dotada con el hiber anual de 
300 pesos para personal, casa y 75 pe- 
srs para material; se convocan aspi-
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Una lujer losrada
Versión castellana 

POR

RICARDO REVENGA, 

Pinm era parte.

I.

Está V. enfadado conmigo, señor 
abate. Me riñe por mi pereza, que 
califica do ingratitud; rae acusa con 
amargura por haber estado treinta 
meses sin escribirle. Sus severidades 
mo sfligeu. No acuse V. á mi cora
zón; acuse á las distancias. No, no he 
olvidado á Vd. «Isabel la seria» (¿uo 
se acuerda V. de hab(irme dado este 
nombre?) sabrá siempre lo que lo 
debe. Duraato años enterós ha sido 
V. mi consejero, casi mi oráciiio, el 
refugio de mis tristezas y mi más quo 
rida amistad; pero partió V., soldado 
dcí Dios, á los bosques del Canadá. 
¡Cuáu lejos estamos uno de otro! Ha 
puesto V. entre nosotros los mares y 
Jas tempestades. ¡Ay! muchas veces le 
he llamado y únicamente me ha res-

rantas á la miema, para que en el pla
zo do treinta días , quo empezarán á 
contarse desde la primera publicación 
(lo este anuncio en el Boletín O feia l 
(!h la provincia respectiva , presenten 
sus instancias documentadas en la Se
cretaría de ia Junta prcvincíal de Ins 
trucción pública de Pín.ar del Río.

—A la una de la tarde do hoy se co
tizaba el oro del cuño español do 140 á 
1 4 0 por 100 premio.

C O R R E O  N A .C IO N A .T ..

Por la vil do Tampa hemos recibido 
hoy periódicos de Madrid, de los cua
les tomimjs estas noticias:

DEL DIA 11.
Confirmando la noticia que dimos 

respecto á tratarse on Portugal de ad
quirir carbones españoles para sus 
grandes industrias, podemos añadir 
que, conseguida la adhesión de las 
grandes compañías, algunas de las cua
les Goasumea más do 50,000 toneladas 
ai año, h  ̂s.alid) de Lisboa con direc
ción á España el Sr. D. Pedro Ignacio 
López, directijr do los Caminos de hie
rro portugueses, con el íiu de obtener 
reducciones importantes en las tarifas 
de las «ompañíao do Madrid, Zaragoza 
y  Aliciiite, así como de las línesa que 
sil ven las minas de carbón situadas al 
Norte do España.

—St’gúü los periódicos de San Sebas
tián, la corte adelantará este año su 
viaje veraniego.

Los módico3“ dicsn—ostán confor
mes en quo ios aires del mar y de la 
Concha sientan perfeetamenteal rey ni
ño y á sus augustas hermanas.

La corte, á finas do la primavera, 
ĥ .ra uua jornada ea Aranjuez, y ¡á  
principios de verano so trasladará á 
San Sebastian.

—En la propuesta reglamentaria de 
ascensos del actual, correspondiente al 
arma da iiífsntería, serán promovidos 
al empleo superior inmediato treste- 
uienU's coroneles, cinco comandantes, 
nueve capitanes, 13 tenieatos y 10 ai- 
fércets.

Eo propuesta extraordinaria ascon- 
dej án en dicha arma un comandante á 
teniente coronel, doa capitanes á co- 
munduntes y ocho tenientes á capita
nes.

En la propuesta do la escala de re
serva de infantería ascieudeii dos te
nientes á c:piísii©8 y un alférez á te- 
nieuto.

fíu la propuesta del mes actual serán 
ascendidos ou ia Guardia Civil ua co
mandante á teniente coronel, un capi
tán á comandante y tres alféreces a te
nientes.

— Reina gran actividad en los talle
ras de artillería que existen en el arse
nal de la C arraca.

Se va á empezar en ellos la construc- 
cicü de treinta cañones do 14 centíme
tros, sistema Hontoria, con destino á 
los cruceros de 7,000 toneladas que se 
construyen por el Estado. So van á 
coUííU'mr ademán otros seis cañones de 
28 centímetros Hontoria.

Actualmente so constrayeo 12 caño
nes de 7, 9 y 12 cí'Utímetros, así como 
gran cantidad de efectos de parque.

“ En la Gaceta de hoy encontramos 
las siguientes disposiciones:

Ultramar.—Real decreto autorizan
do la presentación á las Cortes del pro 
yecto de ley do presupuestos generales 
del Estado en la isla do Puerto-Rico 
para el próximo ejercicio da 1890 á 
1891.

— Otro publicando la tasa para los 
telegramas que cursen por el interior 
del Archipiélago filipino dirigidos á los 
periódicos poliúcos para su inserción 
en los mismos.

— Se han fugado de la cárcel de Due
ñas los presos Julio Rodríguez y Sata- 
rio González, que ae hallaban de trán
sito y á disposición del Juzgado de la 
Audiencia de Valladolid.

Para evadirse sbrieron en la pared 
un boquete con un cristal, cosa que no 
les fue difícil, pues los materiales do 
que aquella estaba construida no ofro- 
cian gran resistencia.

Del día 12.
Por la Guardia civil del puesto de 

Cadillero (Asturiaf) ha sido capturado 
ei bandido Leonardo el Polo, que hace 
un añj se fugó da la cárcel de Oviedo.

Bareelcna, 10 (9‘44 noche.)
Por ianiatíva de los señores Soler. 

Rovirosa, Peilicer, Msáriera y otros, 
88 proyecta la celebracLóa de uua Ex
posición anual de Bellas Artes ou el 
Palacio de Bellas Artes.

No 03 exacto el rumor que ha circu
lado afirmándola pérdida del Agustín, 
buquo de la compañía general italia
na.—Morano.

ValUdolid, 10 (9,35 noche.)
El capataz encargado de la vigilan

cia de los deávanea de esta presidio no
tó esta tarde á última hora la falta de 
dos confinados.

A consecuencia de esto so dió opor
tuno aviso á la guardia exterior, que 
redobló la vigilancia.

El centinela vió á dos presos que in
tentaban fugarse ou el momento en 
que saitabiii el muro da la huerta.

Entonces disparó sobre ellos.
Uno cayó muerto ea el acto y el otro 

resultó herido de gravedad.
Los referidos presos estaban su

friendo peca do reclusión temporal.— 
Cortés.

Peñaranda, 10 (3‘ 15 taide.)
So está celebrando con mucho rego

cijo la llcg ida de la locomotora de Sa- 
l-.m-jinca a esta villa.

La línea tiene 42 kilómetros de re
corrido.

En este momento soda un banquete, 
al que alisten las autoridades y comi
siones de Sál-imansa y Avila. C o  
rresponsal.

-'•-El señor Camelar, respondiendo á 
una pregunta quo le dirigió un sena 
dor conservador sobre la celebración

pendido el confuso y vago rumor de 
las olas que nos soparon; Sacerdotes 
y mujeres [estamos á merced de lo 
imprevisto. ¿Es verdad quo se enva
nece V. en dirigir desdo tau lejos to
dos los accidentes de mi vida? Padre 
mió, los troluta meses de que me pi
de cuenta, los he pasado quejándome 
de mi destino. ¿Puedo seguirse desde 
el interior del Cinadáuu proceso que 
so instruye eu Francia?

Pero V. lo quiere y va á saberlo 
lodo. Como on otros tiempos, Isabel 
va á presentarle su alma. Sus com
bates y sus debilidades, sus derrotas 
y sus dudosas victorias, nada Je ocul
tará. ¿La amará V. todavía ó por lo 
menos la reconocerá V? Ya le escu
cho decir: ¿Es ó^a aquella niña obje
to de mis complacencias? Sea V. in
dulgente, padre mió. ¿Por qué antes 
de partir no dió sus órdenes á la 
Providancii? ¿Por qué no dijo á las 
tempastades coa voz imperiosa: ¡Pa
sad lejos do ella! Y á las rocas de 
nuestro valle. ¡Ocultadla á todas las 
miradas y devolvédmela tal como os 
la dejo?

Nucst.a última conversación....el 
recuerdo de aquel día nunca se des
vanecerá de mi memoria,..Ocultábase 
el so!, un sol de otoño; V. y yo re
corríamos á grandes pasos la gran 
alameda del jardín. Me contaba sus 
proyectos, me hablaba do su próxima 
partida, de las dificultades do su mi
sión, de los azares que V. iba á co
rrer, de las costumbres de los indios, 
do las playas desconocidas á donde 
Dios le llamaba. Hablaba V. con pa
sión, V veia briilar on sus ojos el ar
dor de su celo y la alegría de las al
mas fuertes y bien templadas. Le esa 
cuchaba á V,, le miraba y pensab-j

delluii banquete por los posíbíUstas, 
contestó desautorizÍLídolo y excomul
gando á sus orgaaizadoroa c.iii las si
guientes palabras:

« Eq mi iglesia yo soy la cabeza vi
sible. Ha ordenado á los mios que ae 
abstengan hoy decelebriir feit-tius pú
blicos. Pues ei que no me guii\lo obe
diencia, lo excomulgo.

— En mi di.icipliua no hay más pena 
que la de muerte, y en mi religión, co
mo la protestante, no hay purgatorio 
ni más castigo que el infierno. El quo 
peca no se salva.»

— La comisión nombrada para pro
porcionar medios y recurso i con que 
poder levantar un monumento á U 
memoria do Hernán Cortés, eu la que 
fue su casa solariega de Medelliu, lle
va muy adelantados los trabajos de su 
patriótica idea.

EL vencedor de Otumba, el que con
quistó reinos para su patria, fue un 
español ilustre, y todos deben ayudar 
á levantar á su grandeza un testimonio 
tan elocuente ó imperecedero como la 
gloria inmarcesible quo legó á sus 
compatriotas.

“ Dice el D iario de B adajoz  quo 
entre las estaciones de Veredas y Ca- 
racoUera ocurrió el luaos la desapari
ción de un viajero que ocupaba un de
partamento de segunda clase.

Notóse que las lámparas da dicho 
cocha habían dea&pareGÍdo, y quo se 
hallaba destrozada U maleta sin nin
gún otro vestigio do equipaje, todo lo 
cual induce á creer que se haya come- 
do ua crimen , robando y aun quizás 
matando al viajero.

Barcelona, 11 (9‘15 noche.)
Hoy ha sido enterrada una anai&ua 

quo falleció ayer dospuói de perraauo- 
cer ocho días ea estado c-ríalóptico.

Tánger, 11 (12‘55 tsrde.)
El sultán destituyó (í1 gobernador de 

esta comarca por haber cometido fal
tas d‘3 respeto y cortesía centra la co
misión militar ospKuría cuando ésta 
cruzó el bajalato, para dirigirse á Fez, 
donde había de iü.atatar3o.

El monarca , sin embarga , no faa 
mantenido durante mucho tiempo su 
acuerdo y acaba de sor repuesto ©l go
bernador mediante la entrega de vein
te mil duros que ofreció á S. M.

El shoriff, deseoso de proporcionar al 
alto funcionario ocasión para desqui
tarse del sacrificio hecho, le ha coDÍia- 
do el mando del eootingente do tropas 
destinado á aUcar á los rebeldes.

Gomo oí gobernador no es corto do 
genio, de suponer es que se reintegra
rá con exceso, sí logra voncer á loa su
blevados.—Asayag.

Del día 13.
Ayer comentóse bratante < n los círcu 

los políticos, ei elocuente, aunque 
breve discurso, que el señor Pid.ai hizo 
en contra dol sufragio.

Como siempre, eucuilraron todos en 
la oración parismentiria del señor Pi- 
dal ol fuego de la iuspiraeióa, la ve
hemencia tribunicia que l.o caracteriza 
y esos rasgos elocuentes pioáios para 
arrebatar muchedumbres; pero tam
bién encontraron fligrantes contradic
ciones entre las manifestaciones he
chas por él y lo declarado on el último 
discurso por el señor Cánovas del Cas
tillo.

Como afirmación á estas opiniones 
transcribimos la siguiente declarcción 
del señor CasUlar.

Al terminar su discurco el señor Pi
da!, salió á los pasilllos, y en ellos se 
encontró con el eminente orador, el 
cual, eucaráadoso con él, lo dijo ea 
tono cariñoso:

«¡Pero hombre, qué discurso ha ha
cho usted contra Gáinovasl Ŷ o no per
mitiría que estuviese en mi partido 
uno quehublase como usted centra las 
opiniones de sn jefe.

«Yo defiendo á Cánovss y estoy á 
favor de Cánovas y con Cánovas, desdo 
quo Cánovas se ha hecho liberal: como 
que quiero hacer de Cánev^s mi Sa- 
gasta.»

«Pero además, amigo Pidal, todo lo 
que usted se afano y trabaje es para 
aprovechar á otro. Mire usted; cuan
do vino la restauración, en los prime
ros años emprendió Cánovas aquella 
campaña, pronunciando á diario dis- 
cúreos contra mi, contra Sagasía, con
tra Marios, centra todos loa liberales. 
Fue aquella una de las más hermosas 
obras quo hi hecho Cánovas bajo el 
punto de vista literario, no político, y 
le decía yo: «Lo quo siento es que 
trabajes tú tanto y que el que cobre 
sea el rey.»

— Por el ministerio d ela Guerra se 
ha puesta á la firma de S. M. la si
guiente comunicación militar:

Nombrando á los brigadieres señor 
Huguet, gobernador militar do Zamo
ra; al señor Gutiérrez Herranz, se
cretario de la inspección general de 
caballería, ai señor Panado, jefe de 
la sección segunda del ministerio de 
la Guerra y al sañor Salvado, jefe de 
la cuarta sección del mismo.

—El general Cliiachilla, acompaña
do de su hormano don Juan, salió ano
che precipitadamente para Marbeila, 
donde se encuentra gravemente enfer
ma su señora madre.

“ Por el ministerio de la Gorra se 
ht concedido ua premio do 1500 pe- 
.setas para ei mejor caballo de tiro li
gero que se presento eu la exposición 
de ganado que ha de tener lugar en 
Sevilla, con objeto de fomentar por to
dos los medios posibles la cría de ca
ballos de esta clase, quo son necesa
rios para las baterías á caballo.

—El señor Castelar no irá á Tierra 
Santa hasta el tfio que viene, ea el 
cual pasará la semana de Pasión eu 
Jerusaien.

El señor Ciistelar irá tan pronto co
mo se apruebe en el CougresoGl sufra
gio universal, á Roma, donde pasará 
la Semana Santa do este año.

que es más fácil atreverse que espe
rar, abnegarse que olvidar. Imagi
nábame su larga travesía; veíalo, 
apenas desembarcado, penetrar eu 
los desiertos sin otra escolta que su 
Dios, á quien ofrecía con mirada se
rena, sus panas y sus fatigas. Enton
ces, adivinando sus futuros sufri
mientos, cuando dirigía los ojos ha
cia nuestras tristesrocas, eternos tes
tigos de mi vida, y hacia las amari
llentas hayas que temblaban al viento 
de ia tarde, un ahogado suspiro 
vino á expirar eu mis labios.

Nos sentamos sobro uu banco de 
piedra;

—Mi querida hija, me dijo usted, 
doloroso me os abandonarte. Unase
la cosa disminuye para mi la tristeza 
de esta separación, y es el convenci
miento do que ya no mo necesitas. 
^Qué más tengo que onseñartey ¿Qué 
lecciones, qué consejos puedo dertt? 
¿Te he ensenado acaso algo? Jgmás 
tu inocencia conoció las vanidades 
del mundo, ni sus máximas. El auste
ro deber, la piedad filial fueron tus 
placeres. A la muerte do tu madre 
el desesperado dolor do tu padre, 
calmó de pronto tu propio dolor. 
«Viviré para él,» exclamaste, «y le 
consolaré.» El amor al estudio, sus 
gustos do anacoreta quo nada comba- 
lía, eran sus únicas pasiones. Le per
suadiste do quo sus preferencias eran 
las tuyas, y te entorrastos con él en 
ol sitio que eligió para su retiro. Te 
ama, anhela tu felicidad. Una sola 
palabra, una sola queja, y hubiera 
modificado su vida por complacerte; 
pero dueña siempre de tus deseos y 
de tus miradas, nada lo dió á conocer

C ontinuará )

Ayuntamiento de Madrid



■J

.

Después irá á Suiza, pasará ©1 próxi
mo verano en San Sebastián, y  regre
sará á Madrid para el invierso.

El año de 1891 lo pasará cuasi todo 
en los pueblos de Oriente.

Barcelona, 13(1,15 madrugada.)
En esto momento acaba la solemne 

inauguración del nuevo local en que se 
establece la sociedad del Fomento del 
Trabajo Nacional,

El edificio es un verdadero palacio. 
Caanto se diga sobre el lujo, el buen 
gusto, el confortt ol urto que hau pre
sidido á su decorado, resultaría pálido 
ante la realidad. EL ooBjuuto están 
suntuoso como artístico.

Al acto asistieron el alcalde, el pre
sidente de la Diputación provincial, 
el brigadier Cistullvi, on representa
ción del general Blanco, el comandan
ta de marina señor Montojo, el canó
nigo señor Almoda en nombre del Obis
po, aristócratas, banqueros, fabri
cantes, repi’essntaciones de todos los 
centros y sociedades, de la prensa y 
algunas señoras.

DEL DIA 14.
S. M. el rey ha salido ayer por vez 

primera, después de su enfermedad, 
acompañado de su augusta madre y de 
su hermana la iafanta doña Teresa.

Nadie tenia conocimiento de Ja sali
da dol rey, y han sido muy p.cis las 
persas que han podido advertirla, en 
el breve rato, cuarenta minutos próxi
mamente, qu9 ha durado el paseo, en 
cocho ern-rado, por la Casa de Campo.

El estado del augusto convalecieu'e 
no puado ser más satisfactorio, como 
lo demuestra la animación y alegría 
de su semblante.

—Sibro si ha do ser un dique seco, 
ó construido oü tierra, ó, además de! 
dique, un canal para bujues, construi
do también on tierra y empleando las 
que do él se extraigan en parapetos que 
defiendan la bahía de los fuegos por la 
parte de tierra y por la del Norte en is 
plaza de QibrsUar, discuta estos días 
la prensa bmáaica, cruzándose los co
municados y los proyectos.

Con esto motivo escribe nue?tro co
lega La Epoca:

«No sióulouo? los últimos conocidos, 
poco concreto podemos decir acere» de 
ellos; pero recordamos que el tratado 
de Utrecht, por el cual Españ» recono
ció la posesión de aquella pícz* á lu- 
gíaterra, se la dió sin territorio algu
no, ceñida á sus mires por la parte de 
tierra y á la jurisdicción del alcan
ce dai cañón ea las íígaas del m»r. 
Üü canal do una milla do ancho, un 
dique seco, para el cual dicha prensa 
reconoce que f ilíi  ol espicio, no pue
da menos da afectar al territorio es
pañol.

Llamamos, puos, la atsncióa dol go
bierno y Ja dol público acerca d-3 este 
asunto, para que ios proyectos mancio- 
nados no pasen ¿ia examen; y creamos 
que, usando de nuestro derecho, seii- 
lo mejor que, allí donde termine nues
tra jurisdicción por parto de tierra, se 
trazase un camino, uaa obra cualquie
ra civil que sirviese á un tiempo para 
deslindar aquella y para impedir que 
Inglaterra, contra el espíritu y la letra 
da ios tratados, siga procadiondo tan 
libremente en Gibraltar, como si estí 
plaza europea fuera Sierra Leona ó 
Singaporo.»

— Ha sido muy bien recibido ol nom
bramiento del Sr. Foi üandez Miró para 
gobernador civil de Puerto Príncipe.

La rectitud, ol carácter y la iutolí - 
geneia del Sr. Miró la hacou sobrada
mente acreedor á aquel cargo, y nom
bramientos como osle honran á Jos mi
nistros que los proponen.

—Dice La Correspondencia: 
«Podemos &fim;ir con tet d conoci

miento de cause, que el excolont: 
nombramiento di l Sr. Fernáudez Mi
ró para Gobernador Ckvil do Puerto 
Príncips, £6 debo á la exclusiva inicia
tiva del ministro do Ultramar, señor 
Becerra.»

—Ayer firmó S. M. los decretos de 
Hacienda y Ultramar nombrando dele
gado do Odfedo ai de Caceres y llevan
do á cabo uoa combinación de inter
ventores; admitieudo la dimisión del 
Sr. L'iá, adminhtrador de la Aduaci. 
de la Habana; nombrando Gobernador 
do Puerto Principa al Sr. Fernáucltz 
Miró, y uno sobre capitación do chi 
nos.

—•Da la Gaceta de hoy:
Ultramar; Real orden aumentando 

el número da billetas hipotecarios en 
la isla de Cuba que han da ser am: ríi- 
z idos en el próximo sorteo del.® d.- 
Marzo del añoaciual.

—Dice La Correspondencia:
«Dicese qua el miaistrj d-.) Ultramar 

tiene el pansauaiento de ¿i’oponer á ía 
aprobación del gobieruo la división de 
mandos eu las Antillas.

Podemos «.firmar quo el haberse 
suspendido en estos dias ol nombra- 
mionto de capitán general de U isla de 
Cuba
idea de ia separación da mandos que 
no se hirá por ahora en la isla de 
Cuba.»

—El vapor correo «Montevideo» ha 
sufrido un terrible temporal en 
travesía de la Habana á Cádiz.

Descompuesto el timón y los hélices 
é impulsado el barco por un furioso 
temporal álos tras díss ds camino, los 
pasajeros sa creían perdidos, y á no 
ser por ia energía desplegada p.;r el 
capitán Sr. Plazo!, qua dictó acert.-.das 
órdenes, hubiera habido quo sentir.

que á S. M. la reina D̂  Isabel, deja 
consignadas varias alhajas.

También dispon» que varios objetos 
de arte y alhajas sean repartidos entre 
ia familia y amigos del finado.

Sa calcula la fortuna en más de mil 
millones de reales.

Por estar hecho el testamento antes 
de la publicación del nuevo Código Ci
vil créese que tendrán que anularse 
algunas de sus disposiciones.—Let'in.

Barcelona 14 (8*30 n,)
El Centro Comercial de Oporto ha 

acordado establecer relaoionss mercan
tiles cou la Cámara de Comercio do es
ta plaza.

R E V I S T A .  D E  P R O V I N C I A S

sequía, si bien ésta ha favorecido la 
molienda ya bastante adelantada en 
todas las fincas.

Por lo hecho hasta ahora, la merma 
será considetable, pues las siembras de 
primavera que con tiempo propicio, 
hubiesen aumentado la cosecha, resul
ta quo la de muchas fincas no podrá 
molerse.

— Ayer tomó posesión de la escuela 
de niñas de este pueblo, la ilustrada 
profesora doña Francisca Síverio de 
Morales.

•—La salud es inmejorable en todo 
el Término.

R e s u m e n .
Ekistencla en la Real Casa........ 599
Mendigos en los hospitales......  lo
Ñiflas, niños y mendigos con li

cencia.........................................  13

Suma
Habana, Ene-'o 31 

'■ c .  Coppinoer.

general........  622
de 1896.—El Director,

Eo el ingenio central «Indio» sito en 
Ssgua y de la propiedad del Sr. Moré, 
se declaró un inerte incendio el mar
tes, el cual fue sofocado por los em
pleados (le la misma flaca y Guardia 
Civil quo concurrió al siniestro.

Ignoramos ol mentante de Ja caña 
quemada en dicho incendio.

Eq el ingenio «Ssn José», de Saucti- 
Spíritus, se han quemado el lunes 50 
carretadas da caña ó sean 5,000 arro
bas.

En la tarde do auteayor se declaró 
ua incendio en el campo del ingenio 
«Dos Felices», ubicado en ei término 
municipal de Bolondrón, quemándose 
unas 30,000 arrobas de caña parada. 

Este incendio se cree casual.
Eq la mañana de ayer cogió candela 

el campo del ingenio «Resolución» si
to eu el barriíj do Cu mito Cañoego, 
lérmiuo inauicipal del Hoqne, propa
gándose á causa del fuerte viento que 
reinaba, á los cañaverales del iogeaio 
«Carambola».

Eu la primara de cüohi’i fincas abra
só ei voraz olemeuto 25,000 arrobas de 
caña parada y 65,000 arrobas en la 
segunJa.

Ignórase al origen de este siniestro. 
— Anteayer puso tía á su existencia, 

infiriéndose cuatro puñaladas en el po
cho que lo produjeron instantánea
mente !a muerte, ü. Aurelio Guerra, 
vecino del barrio do C^obtllas, en el 
término municípd del R-.»que.

El desgraciado suicida, quo según 
sus familiares, se hallaba trastornado 
del cerebro desde hace algún tiempo, 
lievó á cab> su fatal resolución ea au 
propia morada.

—Eicribo nuestro aprecUble colega 
El Comercio:

«Cada día quü transcurre y vau ade- 
lantáudo los trabajos de l i  presente 
zafra, se adquiero más y más la triste 
convicción de quo la merma será espan- 
bosa, según gráfica expresión de los 
hacendados, debido á las causas que 
más do uaa vez hemos iudicado, paro 
qua nosotros mismos no creíamos hu
biesen ioflaído de una manera tan po
derosa como han venido á demostrar
nos los resultados.

No hay quo formarnos ilusiooa.s: el 
rendimieit) os sumimooto ossaso en 
toda la Lia y muy particularmente en 
esta jurisdicción, y por consiguiente la 
zafra será muy corta.

—A cóistíecueiioia dol fuego ocurri
do anteayer eu el ingenio t<Valiente» 
( i )  «Tolón», del que ayer dimjs cuen
ta, se quemaron unas 50,000 arrobas 
de c?ñ'd parada.

Dicho incendio se creo obra do uaa 
maco criminal, p)i* ol haclu do haber 
comenzado en el centro de un cañave
ral.

Anioaooche se declaró un nuevo in
cendio on el Cimao del ingenio «Mer
cedes», de Camilo, sUuadcj ou el tér
mino municipal de P.lmiJi is, abrasan
do el voráz elemmlo uuis 22.000 arri
bas do fruto parado.

Este incendio se cree casual, produ
cido por los resvos mal apagados dei 
quo tuvo ofdoto eu la misma Auca, el 
miércoles, dei cuil dimos oportuna 
cuenta.

Ea el ingenio Csntral «Constancia», 
sito en CÍGafn?gos y de 11 propiedad de 
loi Sres. Apeztrguía, se declaró fuego 
el martes, quemándose unas 4,000 
arrobas de raña.

—Sabe La Verdad de C enfuegos pc- 
sitivameute que el día 4 dau principio 
los estudios para un sub ramal que se 
constvuirá cu breve tieoip), y que par
tirá del Parque Alto por Limones, pa- 
-ando por Tumba-Cazuela ea dirección 
b>l ingeüLo Palma Sola do los señores 

Terry.
Esto £ub*ramal será de gcin impor

tancia, pues viene á atravesar territc- 
íiüs feracísimos en su mayor parte 
sembrados de caña, y á j oaer en oo- 
muíií««ci6n coa ios pueblos de la arte 
ría principal, squelios lugares apar
tados.

— Escriben deSagua:
«E i el trascurso d'á li  semana que 

hoy espira no se ha interrumpido en 
de la jurisdicción la se-

N O T I C I A S  D E  P O U O I A ,

En la ferretería Les leones, situada 
en la calle de las Virtudes esquina á 
Galiano, trataron de robar en ia ma
drugada de hoy lunes dos individuos 
desconocidos, sin haber logrado su in
tento.

—Ea la casa de socorro do la prime* 
ra demarcación fue curado D. Domin
go García la Rosa, natural de Canarias, 
soltero, de 40 años de odad y vecino 
de la calle do Barnaza, el cual presen
taba eu la pierna derecha una herida 
como do doce centímetros do extensión, 
inferida con instrumento cortante, 
siendo su estado de gravedad.

—A las siete de la noche del sábado 
último se hicieron varios disparos de 
arma de fuego en la calle da Compes- 
tela esquina á Desamparados, habien-' 
do logrado una pjreja de Orden Pú
blico detener á un mcreoo que porta
ba una d&ga y á tres sujetos que^fivo- 
rechn la fuga de uno de los que hi
cieron los disparos.

—El menor pardo Emilio Camacho 
fue atropellado por un coche de plaza 
c-n la callo de Curazao esquina á la de 
Acosta.

—El moreno Tomás Gelí se presen
tó al celador del barrio de Jesús Ma
ría quejándose haber tí-nido una cues
tión cou otro sujeto en ol muelle de 
Paula, á bordo do una goleta, el cual 
le amenazó cen un cuchillo, habiéndo
le apaleado varios individúes, presen
tando Gfií varias desgarraduras en la 
piel.

—Al transitar por la calzada del 
Cerro ia noche del sábado un morano 
fue m«'Tdi'Ío por un perro, al parecer 
hidróL'bo, que fue muertíi por los ve
cinos, siendo remitido el animal si ga- 
'b'ii'íta Bicteriológicci para su recono
cimiento.

— En una casa de la calzada de Lu- 
yanó £0 cemetió la madiugada del sá
bado un robo, consistente ea 445 po
sos billetes y 120 en oro, ignorándose 
los autoras, los cuales, para comttar 
el robo, abrieioa con barreno la puer
ta do uno de Ls cuartos.

—El moreno José Martínez, vecino 
d<5 Jaruco, sufrió quemaduras en ol 
cuello, á consecuencia de haberlo arro
jado ceniza caliente un menor.

” -Pcr negarse á pagar el gasto oue 
habían hecho en una fonda de la calle 
de San Pedro, fueron detenidos dos 
individuos blancos.

— Una vecina de la calzada de Ba- 
lascoain sufrió quemaduras en diferen
tes partos del cuerpo al inesndiársele 
los vestidos con un fósforo, siendo cu
rada por el facultativo de la casa do 
socorro de la 2* demarcación, que ca
lificó su estado do gravo.

— El celador dei barrio dol Cerro y 
el teniente de Orden Público, Sr. Gó
mez. detuvieron anoche tn su domici
lio á uu individuo blanco, acusado del 
robo de varios animales. Al aparcibir- 
se de que lo buscaba la policía trató de 
fugarse, arrojándose al patio por una 
veüLna, on paños menores.

—Eu el barrio de la Ceiba fue gra
vemente herido el moreno Tomás Gelí, 
por (jtro sujeto de su clase, quo detuvo 
el celador del barrio do San Nicolás y 
ei vigilante gubernativo de servicio en 
la inspección del torcer distrito. El de- 
tsnido presentaba tres heridas y contu
siones leves.

■—Efi un cafó del barrio de San Lá
zaro tuvieron una reyerta varios indi
viduos biRDC.s, resultando levemente 
herido de un tiro de revólver el depen
diente dei est-blocimiento, siendo ’ *

Movimiento de pasajeros.
El celoso Piloto Inspector del Reconoci

miento de buques, señor D. Aqulles Solano, 
ha tenido la atención, que le agradecemos, 
de remitirnos el siguiente Estado numérico 
del movlmleato <3e pasajeros por este puer
to, durante el mes de la fecha, con inclu
sión de los militares y de los de tránsito:

PUERTO DE LA HABANA.

EISTTRAUAS.
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De la Península, Cana
rias y Puerto Rico,
(Via directa)............

DeTampa y Cayo Hueso
De Méjico...................
De N.-York, Colón, Ja

maica, St. Tilomas y 
La Guaira.................

Total...........

231
7

24

1-65
85
9

40

15
234
82

98

721
>

>

2407
319
178

188
30423'D 1886 429 727

S A L ID A S .
Para la Península, Ca-

narias y Puerto-Rico
(Via directa)........... 84 S03 12 69’ 1006

Pera Tamoa v Cavo
Hueso..................... » 15-15 388 » 1933Para Méjico............... 191 171 8? > 254

Para New-York, Colón
Jamaica, St. Thomas
y La Guaira........... 78 29 129 1 159

Total............ fl532f'48 612 692 3352

R E S U M E N :
Entradas... 1886 429 727 3042
Salidas...... 2048 61? 602 3352

Diferencia á favor de la
población................. » » 35 »Idem en contra........... 162 183 » 310
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ADJUDICADO A LA COMPAÑIA

MnU (I3 ísáis clssjs y gustos
K’adie Laga com pras sin  antas 

v e r  la s  ex isten cias que tiene está casa .
D epósito  del célefcre CORN KILLER, 

cura  garantizada de lo s  callos. 
V a le  Ero cts . bifc. 2y7I-7¿-Nl

Se compra ©a todas canti-’ 
gando lü3 más altos precios.

lós pa-

!11
IMPORTADOR

JOYEHIA, relojería 1
(ALTOS.)

Habana, 31 de Enero de 1890.—El Piloto 
Inspector de buques. Aquilea Solano.

Nota.—-De los 1886 pasajeros nacionales, 
que llegaron a este puerto en el mismo 
mes, 1532 saben leer y escribir.
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l’Ol! SUS CALDERAS INÍXPIOSIBLES.
Aparatos automúíieos de COOK^ para 

quemar bagazo verde evaporando 30 libras 
de agua ó sea un caballo de fuerza por cada 
20 Ibs. de bagazo co?i 50 j^-3 de humedad.

Trapiches T H O M S O N BLACK, los 
de mayor extracción conocida hasta el dia.

Aparatos de triple efecto YAMYAN,
tachos al vaciOy f  Uro-prensas, defecadoras,

& -

Bombas GUÍLB ^  GARRÍ SON, re-
co7iocidas como las mejores, por todos los 
hacendados y  refinadores americanos,.

Para planos, especificaciones y  precios, dirijirse al AGENTE GENERA^

Interés personal
DE ESENCIA DE SANDALO 

Preparadas p o r  el

D R ,  Q -

o

venóld,. entero por los Sres. Vázquez y 
Fernández, on !& p'aza dei Vapor números 
38 y 39, por Galiano, Cambio de Moneda EL 
lUEBLO.

¡Bien por Pedro ó Inocencio! Hace poco 
vendieron el número 15,597 premiado en 
$?00,000. 3681 53P MIO

GIMNASIO Y DUCHAS
Compostela 113.

liOfá MSSDIL 3  PISOS B¡;
T a q u i l l a s  g r a t i s .

ái.Ü O ILA?^M BlTÁC!O N lfS.
E S a R I M . á L ,

Sala Merenguer.

De cup-nt'fS modlcamentog se hallan hoy 
en uso para combatir Ja Irrupción é Infla- 
maclone.'* de !a uretra y los ilnjcs de tod>s 
clames (goiiorrea-», gota miUiar etc.) el que 
se haba á la cabeza de iodos por su efica
cia y la rápidez de su accióa es la Esencia 
lie Sándalo cUriQc. Los cápsulas gelatino
sas que con eue medieamenio Drepar.t. ei 
Dr. González se tragan facilmocte con un 
)3co de sgua, se disuelven cronto en el es
tómago y curan en breve-* días sin produ
cir trastorno* gástricos. Lis cápsulas de 
Esencia de Sándalo dol Dr. González eoo- 
tianen el medicamento en estado de pureza 
que es la condición indispensable para que 
sea tolerado el medicamento por el estó
mago. Las cápsulas do Sándslo del doctor 
González lian fldo recetadas por los más 
acreditadoo ¡.TiGdlcos do la la'a y reconocen 
su superioridad sobre las que vienen del 
Extranjero,

Se preparan  y  venden en la

!. JOSÉ. A . G U I A . R  106,-HABÁ!íá.
áG üA D E  FLORIDA

M A H G A .

-  B A I

A H  « i  «HABANA.

ni f.kfnnno ------ o— - - j  yw va. ¿Y" cÓmo üo?, SÍ totlo habitante de esta Isla está convencido que laó hav c-Vapp os
111 losiopos mejores que ios de R e m e n e u . .  ni hay fábrica alguna que de más raorcancía por ^

352 UT

JJ.JI •
El agua de Florida de la marca Base Ball cons

tituye un exquisito pertume que puede emplearlo 
con p'acer lo mismo la dama aristocrática que e l 
más modesto obrero. Añadiendo un poco de agua 
do Florida la marca Base Ball al aguado la p.iían- 
gana le comunica un aroma grato y  la propiedad 
de tonificar los nervios. Para ol baño y  el toca
dor, para el pañuelo y  para l-nvaive los dientes el 
agua de Florida marca Base Ball es la mejor que 
puede emplearse, pues ninguna la supera en fra
gancia y fortaleza

Fabricada en la Habana con el a'coliol dei «Cen
tral San U oo» y las esencias de las (lores y plan
tas más aromáticas de Cuba.su precio es más ven
tajoso que el agua de Florida que se importa d»l 
Extranjero

Se prepara y  vende por el Dr. González,—calle 
de Aguiar, n? 106. Habana y en Jas droguerías bo
ticas y perñimerlas de importancias

Sigue el publico consumiendo los cigarros y fósforos de esta marca.
o.? múmo dinero.

E l I V C B I S f  E X T
3 5 0  f ó s f o r o s  p o r  5  c e n t a v o s  b i l l e t e s — 1 6  c i g a r r o s  p o r  5  c e n t a v o s  b i l l e t e s

Ademas ofrece á los consumidores sorpresas agruh.bles en las cajetillas de c'garros
Al establecer la fábrica de fósforos, P t e p a e n m A  dijo: ~ ¡Abajo el monopolio fosforil, protejamos al pueblo de quien virimosl-

abajo por ± ^ 3 r X l © n © 'U . .  quien imprdipá siempre que vüolva á levantar cabeza.polio do los fabricantes de fósforos fuó echado

su

ismguQ punto
uo obedece ni remotamente á U [ quía partinsz que agoka nuestros cam

pos tiempo ha.
Las faenas de molienda se activan 

mucho. Algunas fiaens de las queraue 
leu en cíntrales vecinos han termioado 
ia zafra cen uoa merma de más do 40 
por cisnto, respecto de lo que debían 
haber hecho.

Se obs:írvaque este ¿ño los azúcares 
dan muy poca miel.

Los pasto.s están muy pobres á causa 
de la If..rga aejuía que eo experimenta.

Escasea mucho ei maíz. Las viandas 
de raíz, si bien no abundan mucho.

Todos los tripuhntes han eutregade tampoco puede decirse que hay caren
cia da ellís. H'iy cierta abundancia de
plátfcnofl.

Kscape.a el ganado de cerda gordo.
La cosecha de tabaco no s^rá, ni con 

mucho tan abundunte como se espera
ba.

ai capitán uua earta de sgradecimien- 
to antes de fondear eu Cádiz.

DEL 15.
— Dice E l Ferroca7'rü Wm^iiz, 

qua el rico propietario de Cuevas, don 
Earique del Alamo, recibió el otro dí- 
un anónimo ea el quo sa le exigía, ba
jo  pena de la vida, entregara la canti* 
drid do 5900 duros á ua gu’*rdia muni-

La salud pública es al presente sa
tisfactoria.

— D. Podro Goicoehea. hacendado de 
lü Esperanza hi perdido tu ei iacendio 

cipal, ei que ge encargaría de llevara |de loa almacenes da Cirienas, $14 000 
los al autor de la carts. en azúcares de la presouíe zafra.

—Es falsa quo el gobernador de Za- —Parece que el Sr. D. Vicente Gon- 
ragoza haya autorizado á los maestros záiez Abreu, acaudalado propietario y 
de oscuoia del distrito de Caspe, ni de hacendido de Santa Clara, piensa fun- 
ningúnotpo, para pedir limosna. dar uu gran central ousu ingenio-San-

Es igualmente inexacto queeu Vó- \ tci Posa. 
lez-Málaga haya muerto de hambre —Ea la semana que terminó el sá- 
un maestro de oacuñli. Prccisainonte hado an erior se exportaron por el 
en esta poblscióa están satisfechas to- puerto de Tunas 290 toivs. 
das las atoacioaes dé primara enseñan- —Líís lamparas que como prueba pa- 
zi del primer timestra de este ejercicio ua el alumbrado tlóArico se van á co- 
y habiéndose notado algún retra o en locar en U plaza de armas de Cienfue-

- de
tenido el que h zy el disparo.

—•Un individuo blanco conocido por 
Cara de guallo chico se presentó eu la 
caí-a de socorro de la 4.®- demarcación, 
pira curarse de una herida en el brazo 
izquierdo, quo msnifestó le fue inferi
da por un sujeto do su clase con un cu
chillo, al estar ambos en un estableci
miento de viveros de la calzada de Cris
tina. El facultativo le extrajo el cuchi
llo al palíente.Real Casa de Beneficencia y Maternidad.

Relación de las cantidades recibidas par 
varios conceptos en esta Dirección, do
nativos en otras especies y alta y baja de 
os asilados en esta Real Casa, durante el 
mes de la fecha,

Responsos .

Por uno cantado al Fx- 
ceíentlstmo Sr. D. Fer
nando Illas, abonó e! 
Sr. D, Ramón Murías. 

Limosnas en efec
tivo.

El Sr. Dr. D. Antonio G.
de Mendoza...............

El Sr. D. jobó Artldíello.

A Saber.

Oro. Billetes.

42 50

15
25

$ 82 50

las dol segando, el gob.jrnador envió á 
primeros de oste moa un delegado para 
obligar al Ayuntamiento á ponerlas el 
corriente.

-^Gaceta  de hoy:
Ultramar.— Real orden autoriz.n- 

do la traafsrenci» de Ja conceiión de 
los <sablo3 telegráfico j submarinos des
do Ciím-inera, en la bahí-i do Guautá- 
ñamo, á la Mola do San Nicolás ea ia 
isla do Haití, y  desde ti primero de 
dichos puüt'.;s á Santiago de Cuba, he
cha por ©1 coala Okszá á la «Secieté 
des Taiegraphes sous Marina.»

Sevilla, 14 (10 u.)

orD

Se ha verificado Id apertura del tes
tamento dei duque da Montpenaier.

I'iatítuye como heredtsros á sus hi
jos doña Isabel y don Antonio, mejo
rando á este último en el tercio y 
quinto.

Dója nombrados albacdas testamen-
ríos á los señores duque da Sexto, 

%rqués da ATaidueza y D. Francisco 
Cárdenas.

Eí título dícBso que lo llevará el hi
jo  segundo de los condes de París.

A S. M. U Rdina Regente, lo mismo

s, scu do arco y tiaiieu 2000 bugiaa 
cada uua.

Ya dieron principio los trabajos 
ensayos de ia nueva Refiaoría da pe
tróleo establecida en Baracoa por ios 
íctivús indusíriaios Srej. Vidal Mon- 
roy y C^mp. dotadas de todas las ma
quinarias y aparatos más molernos 
conocidos hústa hoy.

—Se hii couti atado Cüu la empresa 
del Feiivc-iTii do Cionfuegos el arras
tre Q6 azúcares de aquella plaza para 
la ds Cardonas, con destino á la Refi
nería aili estabiecída.

—En la actualidad SQ dedican á la 
venta de billetes en Santa Clara 62 in- 
dividuoá coa licencia y 20 sin ella, que 
hacen un total de 82.

— S© ha cerrado ya el contrato para 
la íabricacióü del edificio en que se si-« 
tuara E l Liceo de Cieufucgos, junto ul 
teotro Terry.

Ei piano iix sido levantado por el in
geniero D. Minueldola Torre, y|vla 
construcción ha silo adjudicada *"al 
maestro de obras D.RomuaidoRuiz, de 
Santa Ciara.

—Dicen de Remedios;
Son muchos ios perjuicios que oca

siona ea esta comarca Ig prolongada

L im osnas en especies.
El señor Recaudador do Arbitrios de ven

dedores ambulantes, 10 atados de espoDjas 
y 3 cajones con tabacos. ^

Una persona quo oculta su nombre, una 
cajlta con perillas de tabacos.

LOS señores Salva, Vilaplana y compañía, 
dueflos de la panadería y confitería «Cuba 
Cataluña,> 2 jamones, 4 ci dulce de guaya
ba, 2 quesos y i paquete con avellanas 

D. Juró María Berris, dueño del almacén 
do víveres «La viña,» 310 cartuchos de tu
rrón y g-alleticas y l paquete con bombones.

D. Nicolás Cehallos, 3 cj grandes con 190 libras de pasas.
D. JOíé Canoila?', varias piezas de ropas 

de hombre sin usar, 18 pares de poionenas grandes y 20 chicas.
p» Mercedes Espada de Herrera, l coche

cito de mimbre, nuevo, vestido de raso 
azúl. oon su mosquitero de tul blanco y 2 
almoaditas también forradas de raso azul.

ESTADO de alta y baja de los asilados de es
te Establecimiento, durante el mes de la 
fecha en que ha ejercido la diputación ei 
señor Vocal D. Josó Ruibal y Nieto.

Departamentos.
Niñas: existencia anterior, 156: altas, OI; 

bajas, 4; Ucencias, 2; vacaciones, 0; hospita
les, 0; existencia en la Real Casa, 160.

yarones: existencia anterior, 127; altas, 20; 
bajas, 5; licencias, 5; vacacioijos, 0; hos
pitales, 0; existencia en la Real Casa, 126.

Párvulos: existencia anterior, 3i; altas, 
10; bajas, II; Ucencias, 0; vacaciones, 0; hos
pitales, 0; existencia en la Real Casa, 30.

Lactancia; existencia anterior, 51; altas, 
0; bajas, II; Ucencias, 5; vacaciones, 0; hos
pitales. 0, existencia en la Real Casa, 36.

Mendigos, hembras: existencia anterlir, 
42; altas, 2; bajas, 1; Ucencias, 0; vacaclone.s, 
0; hospitales, 4; existencia en la Real Casa, 39.

Varones; existencia anterior, ii3; altas, l; 
bajas, 3; Ucencias, l; vacaolone?, 0; hospita
les, 6: e.tísiencía en la Real Casa, 104.

Refugiadas parturientas; existencia ante
rior, 0; altas, 0; bajas, 0; licencias, 0; vaca
ciones, 0; hospitales, 0; existencia en la Real Casa, 0.

Crianderas y manejadoras : existencia 
anterior, 23; altas, J; bajas, 2; Ucencias, 0; 
vacacloeos, 0; hospitales, 0; existencia en la Real Casa, 24.

Obreras: exlstenciaí anterior, 30; altas, !• 
bajas, 0; Ucencias, O; vacaciones, 0; hospita
les, 0; existencia en la Real Casa, 31.

Criadas y lavanderas: existencia anterior 
8; altas, 0; bajas, 1; licencias, 0; vacaciones,
0; hospitales, ú; existencia en la Real Casa, 7.

Sirvientes: existencia anterior, 14; alias,
1; bajas, O; licencias, 0; vacaciones, 0; hos- 
pltajes, 0; existencia en la Real Casa, 15.

Hermanas de la Caridad: existencia ante
rior, 27; altas, 0; bajas, 0; Ucencias, 0; va
caciones, 0; hospitales, 0; existencia en la Real Casa. 27.

Total: Existencia anterior, 625; altas, re
bajas, 39; Ucencias, 13; vacaciones, 0; hospi
tales, 10; existencia ©n la Real casa, 599.

Se venden billetes para todos los sor
teos del año á precios muy baratos. Se 
pagan los premios ai siguiente dia del 
Sorteo porGALIANO 59esquina á Concordia.

-Y el mono-
tt . Li. quien irnpf(Upa siempre que vuelva á levantar cahp7->

K / e i T i e n e - U .  qne el pueblo fume bueno ij barato, y lo consigue cjn sus inmejorables cigarros confeccionsdos "con hoia de VunUfi
“ ""O ' eLuel f os en “ r d e  tabaco

fosforero, K . e i Y i e n e i l  cigarrero, quiere quo en el país dei txbaco so fumo do 
olvidarse de 1 ^ sabrosos cigarros de Tebenqus, que tau buenos sm para el pecbo y la Jarioge contra U opulemia reinante.epósito general; Lamparilla 41

Los cigarros y fósforos de IlEMENEU se venden en toda la Isla d e« nba

lo mejor y por poco dinero. No

I r .  ALFREDBOISSIE
Profesor-Dolegado para la prope gación del 
idioma francés, ofrece gratis su Conjuga- 
ción  cronológica  de los verbow.-Galiano 130. 
En la misma se venden sus obras de Enso- 
nanza. S6SZ Im m ;«

ESCUELA.
Para la enseñanza de párvulos varones 

blancos, des á 8 años, tres señoritas han 
estabiteldo una escuela on la casa calle de 
Lagunas número 44, que ofrecen á los padres de familia.

Pfgpjraáa por a  (íL a  i
RüSrípz,

. »Calzada de Galiano nüm. 41,
Esquina d Virtudes.

La Papayin'a., ^ue es el principio activo que se 
extrae de la Papaya, tiene la propiedad de activar 
la disolución y digestión de la carne y demás aii- 
mantos del origen animal Supera á la pepsina 
en acción y  tiene la ventaja de su sabor que es 
más grató Administrado metódicameute el Vi\-o 
Du Papayina, de la Botica F M 3» combate
la d isp^sia ; losdolores da estómago, las inllama- 
monea de los intestioo:i. lasdiarreasagudas y cró
nicas de niños y  adultos, los vómitos, la ínapa- 
tencla,la debilidad general. En Jas afecciones del 
pecho da t.m bíén buenos resultados asi como pa - 

„  , ra combatir las lomj^ices. Bt Vino dk Papayina
a n t ig u a ,  a f o r t u n a d a  v  a c r e d i t a -  I la Botica «r .'A .T F ’Hl» esta perfectamente pre- 

/.udú annwínA y» i j  • j  1 parsdo, no se altera y se vende á precio más ven
d é  c a s a ,  s e r v i r á  c u a n t o s  p e d id o s  s e  l e  tajoso que el q .e  viene de Francia. Vale Ja bote-
hagaü de billetes de bLJptos,V L iO ten a  t a n t o  d e  Ei ym o de Papayina de«L j¿í,. I P E »  se vende

Habana como de Madrid, cen la Aguiar loc.

UN BUEN PROFESOR.
Uno muy práctico, principalmente en la 

GDseflanza de señoritas y niñas, ofrece sus
servicios á los padres de’ famiíla 
rán en Lagunas número 44. Informa-

ABíJGADO,
S A N  IG N A C IO  3 4  (altos.)

Consultas de 1 3  á 3 .
3.530 im TT)8

Ma2 U3i Peralta
A B O G A D O

Consultas de 12 á 4.
____  im R e in a  nüm. 5 3

M e ío ls o  i lo a s o  ?  Maia
MEDICO-CIRUJANO.

Consultas y operaciones ds 11 
•A M A RG U R A n.« 35 -

Á 1.
O

Anuncios Profesionales ^ú^nez Cabrera
José Ignacio Travieso.

ABOGADO.
A su n tos profesion ales de 1 3  á 3  

Callo do Cuba n.° 14.
__________ ______________________3681 lOp M12

la
exactitud quo ha scostumbrado en los 
muchos años que lleva de existencia.

[ Droguería «La Reunión» Teniente Rey 4i 
' ría «Centnik Obr.ipia núm. 38.

3&29-I
Drogue-

( ÍA L IA N O  5 9 .
3.222-D-D14

LOS CHOCOLATES
DB

por su Iwndad, piirezay esmsradisima elaboración han 
loi PRIHEROé PREMIOS en todos las EXPOSI- 

tlONESdel-mundojesX&a reeomendadoe poreminen- 
fecultativos de Europa y por el reputado higienista Dr. D. Antonio Caro.

Pídanse en todas partes tan capecialísimos Chocolates y el Cacao soluble do esta acreditadísima
3620—I3P-F18.Uarca.

A IsT A
Viuda de Elartíuez.

C o m a d r o n a  F a c u l t a t iv a  d e  la  
U n iv o r a id a d  d e  la  H a b a n a .

ConavUasde 12 á  2 .-A costa  67.
3Í4.3 Im Fül

Retratista al 
Ha trasladado su estudio 

calle de Neptuno I5i.
o:eo. 
do pintura á la 
30 4 p F19

Hace prosonte al públicf>, que dende esta fecha se haco cargo do todos les 
trabajos ejecutados por ©1 nuevo procedimiento 0 l 3 0 - 0 T © y Ó T L ,  Q’-te 
ni se manchan ni se borran; únicos que compiten con los GARBINES t‘OLÍ- 
CROMOS, debidos al celebrado artista Sr. Miralles; así como OLEOS. CREYONES 
AGUADAS, TINTA DE CHINA, PORCELANAS INALTERABLES. TRANSPA-

PRECIOS SUMAMEMTE MÓDICOS,

DR. ¥áLERi0
CXRtJJAWO I>Hiq-TI$TA.

Especialista en eitracrioue.'i, sin dmor con 
la apiicaeicn de la cocaína, /guiar IIP, 
entre TenlentA y Amargura, 353Mm

TRATAMIEíiTO E U S O R D E R A .  I 3 r .  a i r a . l t .
Erpeclalisla en afeccirnes de OIDOS. Con

sultas de doco á dos. Obrapía número 93.
3667-8pF2t5

[F

lana pura, sa regala

S535 Tin

HIGIENE DE LA TEZ.
Para dar frescura y brillantez Pl cúti,í> 

Impedir que se formen arrugas en él y con
servar la hermosura hasta la edad mfts‘ 
avanzada. Destruyendo los Barros, les Pe
cas, los Herpes, las Rozaduras y toda cíese 
de erupciones.

De vonta portodo.̂ ? lossederosy terfnmls* 
tas. Daposltqrios. Lobé y comp., Obraoía33 
y 35, AtlfiUQdo Fernándíz y comp.y Piélago 
y com p a ñ ía . 87?wualt-m

La casa que primero dá á 
conocer en esta ciudad las 
últimas novedades en calzado es

Z.IPATSRIA.
S. R A F A E L  N» 1.

Lo más nuevo, lo más ele
gante 10 que más se lleva en 
París, Londres, Madrid, Bar
celona, New-York, etc, etc,, 
'7 encuentra en

CONTRA LAS CALENTURAS INTERMITENTES,
Oe !a bstiu S:a!o Doúp, Obispo ll

E/icacisimos para curar toda clase de 
fiebres inte^'mitentes, tercianas, 

etc., cómo igualmente las 
obstrucciones delh igad) y  del bazo

Veinte y cinco afios do prática, con buenos resultados 
: nos autorizan para recomendar estos POLVOS que h.*n 
salvado á gran nSmero de enfermos que en vano agota
ron tos antlperiódrcos y los cspecíllcos secrete®, tan 
Peligrosos como iniítiles la mayor parto de las veces.

En lc0 casos de complicación de tisis pulmonar con 
I caquexia palúdica, hemos conseguido combatir la en
mascarada fiebre y las predestinadas víctimas aliviarse 
de repente y recobrar otra energía para dilatar ol tiempo 
del desenvolvimiento del incurable tubérculo.

Los militares cuando salen & campaña, marinos agen- 
I tes del comercio y viajeros que tengan que cruzar por 
lugares pantanosos, deben siempre Ibsvar consigo los 
POLVOS FEBRIFUGOS. Numerosos certificados de 

I médicos y enfermos carados radicalmente, consen-amos 
en nuestro poder para probar que esta medicina es 
prodigiosa. 2595 im NI

Botica Santo Domingo, Obispo 2 7 .

ABOC4ADO. 
T . . E ! A I L j i 'r . i A T 3  1  S ' T .d© Círujanos-DenUstas (i© iá Habana, X 3 ir e o t o r . X 3 .1 .

Obtencilón dn ia anestesia local oompl-ats 
por medio (iQ la coca ín a , «!n manife#iia- 
clónes prenoraias y lombléa por la combi
nación de la dodeina y otros aloalclde» del 
óplo con la cocaína.

t..i5 ,m x)a .riiia , *r4í eu itoa .

jueroaEspsiiíisia til etíEf snilailts del ptbo;  ds sios
Ha trasladado Í.U domlciiío á Galiano 136. Consultas d© II á I.ftratia ft lo.« pírhp©.*». 3539 Iru 019

lftC7 A U
Tiene establecida:  ̂sus consultas %! públi

co en la misma casa de salud ds i  i  í 
8  de la tarde.

Sa dedica con egpeolaitdad al reoonool- 
ffileiito y anraolón de la» enfkriíedadbs
DB LOS PULMONES.

G R A 'n S  A  .PA'AlíRlígr.
’F í is lé í f tm o 1  , O S B .

8121 Im N27

O O T T I L i lS 'r A .
Consultas. — Operaciones. — Elección 

espejuelos.—Do 1 3  á 3. 3532-1
3 0 X j r f c ^ u M :

de

lO mmm i04

Sacos para Bzúcar_28 por 48, de 2 ^  Ibs, cabida 13 @ . á
Mechetes corte deícaña de supei'ioi* calidad......................  »
Rejas para arados'criollos de patente...................... .. 1’ . . ^

»  »  »  » comunes....................................
Pintura blanca DOS LEONES, legítima.............................. ¡>
^  » » »  imitación............................ »
Aceite de linaza crudo y  quemado......................................  »
Jarcias de Manila, todos tamaños................................* ’ * *  ̂ |

» » Sisal » »
» » New Zelandia »

Atiücar para limpieza de calderas 
Aceite para alumbrado LUZ DIAMANTE

» » » LUZ FLAMANTE..........................  » 29
Ladrillos para limpieza de cubiertos (6 docenas)............ .... » 20

Además tenemos otros artículos de ferreterí-t y  '

21, 22 y 23 cts. 
$ 3% docena.

 ̂ 4X¿ »
$ 3  »
12 ^ latí.
1 0  '»  »
$ 10 quintal.

» $
»

»
arroz,

á

EnseñanzasPROFESOR PIANO.
CALZADO DS INVIERNO..............$ 6 - 5 0
BARCELONESES, negros y óe color 3 - 6 0
INGLESES, Id. id............................  6 -6 0
Carolinos, id. id . . . . . . .................  6 -6 0
Botines charol y paño superior.... 6 -5 0
Zapatos de charol...........................  6 - 0 0
Idem amamios y negros corte inglés 5 - 6 0
Botines Usos................   6 - 5 0
Idem Idem con puntera.................  6 - 0 0
Sag»atos 1Í80Í..................   6 - 0 0

Los precies con  ©n oro y©l calzado man
dado ba««r tiene un poso do aumento.

En 2 4  horas se puede entregar toda clase 
d« encargo. i m

He aquí sus precios: | Se ofrece para dar lecciones á domicilio
uno que ha sido auillíar del Conservatorio 
de Música y Declamación de Madrid. In
formarán en la fonda «La Navarra>, San 
Igoaclo 74. y en casa de Borbolla, Compos- 
tola 54 y 56. 3590 Im FI4

Para dar clases, tanto de i* como de 2* 
enseñanza, se ofrece á ios sonores padres 
de familia y dueños de colegio un acredita
do profesor, que tieno algunas horas deso
cupadas.

En la Aminlstraclón do esto periodíeose reciben órdenes. g

vinos, manteca, ajos, sidra, galleticas, frutas, etc. etc., que vendemos 
los precios de importación directa y descuentos corrientes da musile.

También nos hacemos cargo de cualquier pedido de miquioaría ú otros 
electos de los centros manufactureros de Europa ó los Estidos Unidos.

OFiflOS Rí? 29

A G U A  D S  T O C A D O R
DE L 0 S R 8 .  P P . B E N E D lC T IiO S

de la Abadía de s o  ULAC IClronda.]
1 3 0 ^  M A C 3 -X T E 3 L i0 2 S r iT H  (5 3 I 2 .I O R ,)

El A G U A  D B  T O C A D O R  de los R R . R R , B cnedlctinna Oliví»- 
tan os posee todas las propiedades tónicas, ref escant-is y duic'flcantes- su 
cu?a^v  ̂penetrando bajo el dermis cor,serva la íreŝ
S o  def síi y Se las peoai^ ® afocciones cutáneas, dol tos-

MODO DE USAR-LA.—Algunas gotas vortldiis en el agua 
bastan para dar n Ja piel uu ar^mi exquisito. Como 
penetra bajo el tejido dermu, nuestro producto asegura la higiene.

Usada en el baño-yon abluciones. facliUa las más 
importantes fuDclonos de la piel, regenera el organitm-o 
y da al cuerpo frescura, bienestar y fuaiza.
; Este aim 8S l<i!0!n!¡arílil,e.-PEOBAEli ES AiOPTiSU
i Fabricada por el prior Dom Maguelonne.
I Vnico depósito en  la  isla  de Cxioa:
fGarcíaCoriijedo Hnos. Muralla 28 y 30.-«i:i Gallo.>

Sf>76 30n F12

la»
/ á  4 ,  A U N O I J E  L L U E V A

S A N  D I E G O  D E  L O S  B A Ñ O S
“ S A R A T O G A ”

I D E !  O I j _ A - S E 1 .
-r, 1 íi' cabo en gran parte la i rolormas proyectadas en el expresado establecimiento
rU RlíCt >S brindándoles servicio inm eJorlbl¡
n innA  |o® viaieros quede-jle la ilAtiana se dirijan á l is  baños, este IlUel se hace caro-o do

P-isiyc de ttíiTOcarril, almuerzo en Paso-Real, carruaje ̂ desda este 
y vueiia. las tíom'spondlentes consultas y papeletas del m édico v  j6 

esuincia en el referid) Hotel, toJo por 1 iasignilicante suma de 85 pesos oro en S w a V
rren a losábanos. 'O'* abueosque se «ometon con quienes por neeesídad

Dirigirseá D Pedro .Murías, callo de Zulueta esquina áApodaca, donde previo paeo se facilitan >rresponJientes papeleUts y cuantos informes se deseen. ^las corr

f
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UOEimADO DON JUAN JOSE MARQTIE2,
^ ta  magnesia aereada inventada en 1830 7  

perfeccionada en 1840, tan conocida por iodo 
ei mundo, ha sido objeto de fijar la ateaeión da 
aquellas personas que ambiciosas, h&n trabai-x-' 
do, no ya para ©laborar magñesia cor otros nom 
bras que, dosde luego, no compite «od la sur-s- 
Ira, porque esta es ©1 resultado de los conoci- 
mientos de la cioncia dei hombre que la poiias v 
del invento, sino do los fal gificadoref; que auu 

,as más gravo. La Maqhesia ds Juan José MAr-
QüüEz, que es la única que produce los efectos que se buscan 
po laque su autor único y exclusivo tiene privilegio de iavex. y al mismo tiem-
n L.. - «  ̂ t - - - privilegio de invención dado por
Gobierno ^uproiao do U Nación para todos los dominios «apafioles, es i&icbiér 
a qiLá no aeoí aontundirse eon otra alguna.

d e t a l l a n  f r a s c o s .
F á b r i c a ;  B a n  I g n a c i o  n ú m e r o  S Q . — H a b a n a

Cal¿e de- OomposteM números 54., 5̂6 y 
entre Obrapía y L

Joyería, isisMss, Pianos. Helojerla
DE J. BORBOLLA Y

{U lt im a  e x p r e s ió n  de la  m o d a ! 
a c a b a d a s  de r e c ib ir  d e  R a r is .  H s

C O M P A Ñ Í A .
J o y a s  de o ro  co n  p ie d r a s  lin a s  

, su r tid o  m á s  c o m p le to  v  m á s
b o M to  q u e  d e  m u eb o e  a n o s  a c á  b a  v e n id o  á  la  R a b a n a . B r i l fa iS ^ T  
ru b íe s , e s m e r a ld a s  za firos, p e r la s  y  o tr a s  p ie d r a s  fin a s , s u e lt a s  y

G r a n  su r tid o  de m u e b le s  d e  lu jo  y  c o r r lo n le s , n u e v o s  y  do u s o  
p r e c io s  en  e x tr e m o  r e d u c id o s . E s p e jo s  de g r a n  ta m a ñ o , lá m p a r a s  de  
c r is  .a l  y  de m e ta l d esd o  u n a  b a s t a  d o ce  lu c o s , p r e c io s o s  ju e g o s^ d a  c r i s -
* ^  la v a b o , y  o tr o s  o b je to s  da u tilid a d .

R ía n o s  do R ia y e l, de B o is s e lo t , R e r n a r e g g i , O tto , R e in a r d  y  íH a-
r u r o s ^ y  d i p o c o S “ "  r e p u ta c ió n  u n iv e r s a l , c o m p le ta m e n te

G r a n  s u r tid o  d e  fo r n itu r a s  p a r a  r e lo je r o s  y  p la te r o s .
p la n o s  p la ta , b r i l la n t e s  y  o tr a s  p ie d r a s  f in a s , muetoioa y

S E  A L a U I L A N ’ R I A N O S ífSiO I
Teléfono 2 9 8 -Apartado 457, Ui;Ayuntamiento de Madrid



Cariños QUE MATAN.—El venerable 
folletinista do El País se lamenta en

3.® Canto Dú?. Danza Huachdnanga. 
El Cucurrucú. Sita. Paulina ó Ina 
L’ sóu.

TER'ERA PARTE.

hijo de ley, hermano de rey. y él mismo 
rey de Hundía; más despreciando estos 
majestuosos tumos, solo escogió el de ciu
dadano del eie.o, que ora el único de que 
hacia aprecio.

Profesaba una tierna devoción á la Reina

JUNTA DE ÍA DEUDA
Necesitando u n a  fu erte  cantidad en titU‘ 

los de la  Deuda, com pro

ñora peninsular, sin hijos, ioren de pocos meses de pa 
rlda y otra señora penlusufar de manejadora de n'ñoa, 
con los que es muy cariñosa: r.mlws tienen quien res- 
jxindan por ellas; Daríu razón calle de San Pedro 
núm. 12, c<La Dominita»

EQUITATIVA.
O O M P i A Ñ Í A .  r > E  S E G U R O S  D E S  V I D A

M i l@i
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